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S A I L a - Õ E S 

TI1EATR0 MINERVA 
A companhia que trabalha noste 

theutro sob a Intoliigonto direcção 
do provocto artista Furtado Coelho, 
lova liojo A scena o apparatoso dra-
ma A Orfvc dos Operários, om que 
ostroia o autor Eduardo Silva, dosom-
penliando o Furtado o papel principal 
— um honrado oporarlo quo roage con-
tra 03 preconcoitos da aristocracia 
arruinada o pòdro, o, como succode 
sonipro nas poças dosto genoro, trium-
pha pola nobreza do caracter contra 
a corrupção brazonada. 

Drama do arrancar applausos ex-
pontâneos As platéias emancipadas das 
thoorias earnnchosas do monarchlsmo, 
nonhum domocrata slnoero dovorA dol-
xar do ouvil-o. 

Tom uma onchonto corta, oFurta-
do. 

• • 
Dos srs. Ilollendor A C., oetabole, 

cidos com casa do musicas, pianos-
livros, curiosidados, objectoa do arto 
o do pliantasla, quadros do pintores 
nacionaos o cxtrangolros, bronzes, 
numiumatlca, paleontologia, charutos 
liavana, otc, rccobomoa as valsas Sy-
tlier, edição dos srs. Vieira Machado 
& C., do Rio, o Puni.', extrahlda da 
nova operota do Arthur Azevodo e 
Eduardo Qarrldo, que tanto suocesso 
foz ultimamente na Capital Federal. 
E' auetor dosta ultima valsa o sr. 
Cavalicr Darbilly. 

Vérn a propósito algumas palavras 
ãobro o estabelecimento doa ara. Hol-
Iendor & C., rccontemcnto aborto «o 
publico na rua Benjamim Conatant,32. 

Fazem parto dessa nova tlrma com-
mercial os srs. A. Fontes Júnior, pro-
prietário do uma casa de mu8ica« no 
Rio do Janeiro, o Eugonlo Hollender, 
o fura-vidas que todos conhecem, 
agente do quanta cousa ha, deposito 
ambulanto do anoedotas, musico, jor-
nalista, profossor, o diabo, e, ainda 
por cima, caroca! 

Propõi-so a casa Hollondor a man-
ter uma exposição permanente de 
bons quadros das escolas flamenga, 
franceza o hespanbola. A pintura bra-
sileira já alli cs t i representada por 
Docio Viliaros, Fiúza, Lucas o outros, 
o sabemos que a casa vai adquirir 
algumas telas do Bernardolii, Almoida 
Júnior, Parreiras, Bonedicto Calixto o 
outros. 

Vai onriquocer por alguns dias a 
oxposiçao Hollondor um rotrato do 
conselheiro José Júlio Kodrlguea, rnag-
nitlco trabalho do brilhante pintor 
portuguez Rodrigo Soaros, quo o foz 
a pedido da redacção desta folha. 

Além do3so serviço quo a casa Hol-
lender se propõi prestar A nossa ca-
pital, concorrendo para a educação 
esthetica do publico, os seus synipa-
tliicos proprietários recebem todas as 
quintas feiras os seus amigos íntimos, 
om sarau musical. 

Innovações que muito approvoita-
r&o a S. Paulo. 

• • 
Demos hontoni um curioso artigo 

Acerca da influencia das flóros o dos 
perfumes sobre a voz humana. 

Ora, aThcodorini jamais canta som 
trazer oscondido no poito um ramo do 
violetas, o ostas até hojo ainda não 
lho prejudicaram a voz. 

• • 
O prodigiosinho Raul Koczalski tem 

causado admiração na Inglaterra com 
a sua interpretação das obras primas 
do plano, o na Allemanha dirigindo a 
oxocuçao do vários trechos sympho-
nlcos. Isto, porém, não é nada: o pia-
nistasinho compoz uma opera, Hagar, 
cuja abertura obteve om Coionla gran-
de êxito nc publico o na critica. 

Como nascou om 1885, o jovem 
Koczalski pôde, cora razão, ató nova 
ordom, considorar-so mais sablchão do 
qno Mozart, quo só aos doze annos 
oompoz a sua primoira oporá, Bastia-
no e Bastiana. 

• • 
O actor francez Duquosno, quo já 

aqui estove com Coqnelin, e quo 
actualnionto desomponha o papol do 
NapoleBo, na comedia de Sardoa, Mn-
dentoiselle Sans-Qêne, om soena no 
Vaudevitle, dlvorciuou-se, como o seu 
modélo. 

Ha, porém, uma differença: 6 que 
o tribunal o condomnou a pagar Aquol-
la quo foi sua esposa uma pcns&o 
mensal do 300 francos. 

O sr. Duquosno, quo pároco ser 
multo esquecido, não cumpriu a sen-
tença, o por isto os sous omolumentos 
fjram penhoradoa. 

j» 

CONFEITARIA PAULICÉA 

2 7 4 . » C O N C B U T O . — 9 D * M A R Ç O 

(Das 7 1/3 ás10 da noite) 
Programma 

1» Poika Par ci par IA, Waldtoufol. 
2° Symphonla Nobuceodonosor, Vor-

di. 
3° Plianta;ia Linda dc Chamounix, 

Donizetti. 
4o Valsa Gondelfahrt, DonndnrfT. 
5° Phantasia A noite do Castello, Car-

los Gomes. 
G» a) Dueltinn, Mozart. 
* b) Arictta, Hiindol. 
7° Beminiscenze Pipelet, Do Forra-

rl. 
8o Valsa O Schiiner Mai, Strausa. 

Marcha Egm-md, Beothovcn. 

A Socrotaria da Agricultura trans-
mittiu ao administrador dos Correios, 
om roforoncia ao quo ropresontou so-
bro o transporta do malas postaos 
pola Companhia Vinção Paulista, aa 
informações prestadas sobro o assum-
pto pelo intondento* municipal deita 
capital. 

Solicitou-se do suporintondento da 
São Paulo Railumy Company quo pro-
porciono transporta om trom do pas-
sageiros aos volumos do doslnfcctan-
tes quo lho sejam entregues polo La-
boratorlo Pharmacoutico do Estado, 
consignados ao dr. Antonlo Filguolras 
em Santos. 

Ura Cinadlsno francoi, o sr. Cll-
gnot, oufa profissão é ongullr sabres, 
conseguiu, diz o New York Herald, 
engnrgitar ao mesmo tempo quatorzo 
do 42 policgadas do comprimento e 
de 1 pollogada de largara. ARgtaa-ie* 
nos multa coisa I 

Director 

AVISOS 
«STA KnVíIA A * DX MAIOB CIRCULA çlo KU 

TODO O ISTKBIOR DO ISTADO 

KsmiPTORIO—Rua 16 dt Novimbro n. 11 
Caixa do Correio, P. Endereço lelegr. Comnurelo 

Telephone n. 5S1 

A N O V A Y O I t K 

K V Y - Í O R K LIFE INSURANCE CUT ( SEGUROSDE VIDA) 
CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 

&ENDA ANNUALCERCA DE 120.000:000.000 

SU0CÜR8AI. D0 ESTADO DE S. PAULO 

FKRNAND DREYFUS, goronto 

O Z O I U O & C O M I 1 . 
COMMI8SÕEB, CONSIGNAÇÕES E IMPORTAÇXO 

Endereço l e ' e j r a p l i l C 0 " A R Y " C a l x a pos t a l , 8 
T E L E P H O N E N . 1 0 9 

2 - UVA DE S. BENTO - 3 

S P A U L O 

M O L E S T I / \ S l ) O S O L H O S 

D R . N E V E S D A R O C H A 
CONSULTORIO : RUA DE S. DENTO, 2 6 

E i i x l r M . M o r a t o 

É um dopurativo Indigona, 

Cura toda a syphiiis. 

Cara o rhoumatiam >. 

Cnra a Morphéa. 

CLINICA MEDICA 
e especialmente do doenças nervosas 

DR. BBTTENCOURT RODRIGUES 
da Faculdade dc Medicina do Paris, da Acade-
mia Real das Sclenclas do LUbOa, offlcfal da 
Academia do França. 

Censultat—Rwv 15 do Novembro, 22, ao melo-
dia. 

fínMmcia—Liberdade 148. 

l l o t e l C n n t a g a l l o 

Rna do Braz, n. 109 

BI FRENTE DAS ESlAÇlES DD NORTE E TRAZ 

ci Jaie Eu passeio 

Nfto falta quem queira oxplorar o 
vicio no interesso proprio o ha por 
osso mundo do Christo muitos cava-
lheiros honrados quo porcorrom as 
ruas da capital repimpados cm carros 
do cxcollontea molas, correctamonto 
equipados, os cochoiros Armes na bo 
leia com o aplamb britânico de doml-
nadoros das Índias o os cavailos fo-
rindo posada o cadonciadamcnto a cal-
çada o quo afinal so vao locupletando 
com a miséria o até—consciências olas-
ticas—com o torpo vicio da prostitui-
Vâo. 

Nilo sabia o Brasil inteiro, por exem 
pio, quo um nlto porsonageiu do tem-
po do Império, representante do illus-
tro faniilia real europóa, nuforia gor-
dos lucros como proprietário do cor-
tiços V 

A falloncla do um commerclanto os-
tabelecido na rua Marechal Deodoro 
trouxo como conseqüência a nullidade 
do contracto quo o mesmo tinha como 
locatario do armazém quo oecupava. 

N&o faltaram candidatos ao arma-
zém, havendo quom offorocosso o alu-
guel do 400$ ruensaos, quo ora muito 
mais do quo pagava o fallido. 

O dono do prédio oncontrou, porórn, 
um moio engenhoso de fazor rendora 
sua propriedade. Os tempos corrom 
düBccis o para so podor gosar a vida 
6 preciso sangrar o proximo. 

Algumas portat foram rapidamento 
transformadas om janolias: questão de 
algumas takoac do piubo I O armazom, 
quo era vasto, ombora antigo o feio, 
com o tocto a quoror esmagar os in-
quilinos, foi dividido om tres partos 
indopondontos, separadas por ligeiros 
tabiques. E a cada uma dessas divi-
süos arbitrou-se dosdo logo o aluguel 
do 2f)0§, ainda barato para infelizes 
mulheres quo ganham a vida.. . ven-
dondo anioros. 

So o leitor sabo multiplicar 250 por 
3, convencor so-á do quo o proprietá-
rio foz um alto negocio. 

K ce ostivessemos ainda sob o ro 
gimen da monarchia, teríamos mais 
um commendador om perspectiva ou 
—quom sabo?—talvez um novo titu-
lar! 

A sociedade sempro foi assi.-n o os 
anarchistas—canalhas!—merecem bom 
a forca o a guilhotina por haverom 
tentado perturbar a marcha triumphal 
da burguezia enriquecida. 

A Dlrectoria do Sorviço Sanitário, 
deaonvolvoudo louvável zolo pela saú-
do publica, offlciou, ha dias, A Inton-
doncla Municipal pedindo energicas pro-
videncias para a cxtincç&o immediata 
dos efies vadios, visto terem apparo 
cido diversos desses animaes accom-
mottidos do hydrophobia. 

Mesmo sem a Intervenção do digno 
funcclonario da Hygieno, ha multo que 
a Intendencla deveria ter providencia-
do nesso sentido, so quizesso attender 
As commodidadcs do publico, a» qual 
nlo é agradável acordar do noito cora 
o còro canino do uivos ou o ladrar rai-
voso na disputa de um osso do mon 
turo, o mesmo A moialidado publica, 
cm cortas phasos da lua. 

A nobro intendencla tom, entretan-
to, outraB coisas eiu quo eogitar o 
Dlrectoria do Sorviço Sanitario pordou 
lastimosamento o seu lutim: o ofllclo 
quo enviou A Intondencia, foi podra, 
quo cahiu no fundo do um poço. 

Contlnúa o capim a crescor om 11 
herdado... mesmo no bairro da Li-
berdado. 

O largo 7 do Setembro faz gosto 
ver EO depois do uma chuva refrigo 
iuntr: a grama Ilca viçosa, luzldia, quo 
parcco um vorgol. 

Para accrescentar nma nota cara-
cterística A paizagem rústica, IA estSo 
uns pequonos comoros do terra níu 
a clrcumdaro pó dfs velhos cyp restos 
e das painelras quo existom naquelle 
largo. 

Um idyllio! 

O dr. Paulo Bourroul, Inspector sa-
nitario, reclamou do governo provi-
dencias no sentido do ser fichado, quan-
to antes, um buraco quo despeja na 
travessa do Quartol todas aa aguas 
sorvidas, provenlontos do quartel do 
10.°«roglmento de «avnllaria. O gover 
no mandou providenciar. 

CORREIO FLUMINENSE 
B J A ESPERANÇA—4 DE MARÇO 

Deus, qunrondo dotar vantajosa-
monto o homoni, considorado por to-
dos os phllosophos, sem distineçao de 
soltas, a obra prima da creaçfto, deu-
lho a palavra o o homom folou. A 
primeira omlssflo do vo^ foi um hiato, 
a segunda foi uma doscompostura o 
dosdo entlo começou nos campos vir-
gons da Terra a campanha torrivel 
do dize tu, direi eu. 

A palavra—eis a grando inimiga da 
tranquillidado humana. 

A razão da grando paz quo existo 
outro os animaes inforiores 6 o mu-
tismo, nao 6 outra. O castor vivo 
em sociodado, mas o castor n&o tom 
parlamento: eis porqno n&o so trata 
de rovoluçOos nos complicados laby-
rinthoa do quadrupodo quo tanto con-
corro para a elogancla dos nossos ir-
mãos. As formigas acompanham os 
progressos do soculo. Ha quom afllr-
me que entro ollas existom lois for-
tes sobro os costumes, terriveis codi-
gos, sangrentas disposições & maneira 
de Draco. Entretanto as formigas 
sSo felizes, porquo entro ollas, para fe-
licidado dos formigueiros o goso dos 
tamauduAs, ainda nao surgiu a for-
miga ousada que lançasso as basos do 
priraolro jornal, o n&o discutem, e nfto 
bramara, o nao conspiram, e nao es-
palham boatos. O loopardo agata-
nha o antilopo o dovora o, mas nao 
fala mal da vida alhoia; o tigre lan-
ça so famlntamonte sobre o gnou, mis 
nfto Intriga; o crocodilo arrasta para 
o fundo do rio a corça tomoraria, mas 
u&o inventa balelas. Tudo so faz en-
tro os bichos, naturalmonto, pacata-
mente, som conflagraçõss nom rinhas, 
porquo a palavra não intorvem. Com 
o homom, porâm, o caso muda do fi-
gura—nada BO faz som loquacidado : 
os governos, palavras: congressos, 
odilidados, diplomacia, otc; o amor, 
palavras, dosdo o vulgarissiino amo te, 
ató as oxhalaçGos métricas dos a pe-
dido : as guorr.ta, filhas da palavra 
dos homens ; tudo, cmflm, do3do o ro-
latorio do presidenta até o rol da rou-
pa suja, desde o Evangelho atú a ro-
coita do medico, palavras, palavras, pa-
lavras. Só lu um meio do fazor cho-
car a alma ató Dous -é a contomplaçao. 
A proco ó umi invonçfto dos padres 
para atordoar a consciência—rezai, fa-
zoi barulho, para quo a vossa alma 
adormeça na cronça. A verdadeira 
roli^iao 6 a dos ascetas: os olhos 
postos no cóu, os lábios lividos eor-
rados. Para quo falar? Quo tomos 
nós com o rolar inagostoso das os-
pheras na altura e com o singrar das 
qwilhas nas aguas do Guonabara ? Que 
tomos nós com o annol do Saturno o 
com a lei marcial ? As convés ostao 
caras ? nio comamos couvo :—ha pou-
c;t3 rozos para o talho? lombromo-
nos do quo em Paris os maia oxigon-
toa gourmets fizeram acepipoa do ra-
tos ; ha balas no ar ? também por 
cima dos bo-.drvardi andaram balas. 
Olhemos para os grandes exemplos 
quo a hi iloiia nos ofToroco, o nom pa-
lavra. Ha muita gonto quo vivo om-
parodada, a gonior como os inglezes 
na ceiobro torro de CulcuttA, longo das 
fatuilias, e porquô? porguntarois : cons-
piraram ? flzoram do Vuillant ? roco-
boram criminosos ? planejaram cri-
mos ? attontaram contra as institui-
çõos? puzerau A oaboça o chapéu do 
Cliilo ? brandaram contra as emissóos? 
nada disso—Falaram aponas, deixa-
ram escapar uma opinião emquanto 
mexiam um grog, no Pascoal. Hoje 
gomom arropendidos. 

O siloncio.. .porquo nao havemos 
do sor silenciosos como os colossos do 
romanco do HJggard ? S' tao sug-
gesMvo o siloncio I 

NSo pedomos falar.. .tanto melhor, 
calomo-nos A imitação do Maria... 
Stabat-Patria, dirão maia tardo os 
que coramontarora a nossa resignação 
stoici. Potridquomo nos como N lobo. 
O silencio é absoluto—as grandes do-
ros sao inexprimlveis o iombromo nos 
do quo diz a Eacriptura: Jesus autem 
tacebat.. .ollo tamboin, o Forto ; o por-
que havemos do quoror ir além da 
Potostado ? Siloncio... 

-A* volr ce que l'on fui sur torro, ct co qu'on 
lalssa, 

Hoal le sllonce est grand, tout Io rosto esl fai-
b le iu .» 

no passado. Embragou so o mergulhou 
no açudo do Banco de areia». Mas o 
mon ospanto cro6cou quando vi irrom-
por do um grupo uni latagao moreno, 
do grandos barbas, com uma cédula 
na mão—ora o morto e votou. 

Eu vi, juro polos dousos, vi! foi na 
gloriosa manha do primeiro do março, 
dia em quo so'procodou... mas silen-
cio : Seul le silencc est grand... 

Podia falar vos da situação difficll 
om quo so acham os lavradores: som 
banha, sem korosono... mas silencio 
—o korosene ó Intlammavel—nao to-
quemos om coisas porigosas. 

Podia tamboin falar-voa da próxima 
colheita, mas nao sei so o café, quoé 
a fonto do renda da Ropublica, nao so 
resontlrA do ou dizer quo ello nao pro-
motto grando coisa... ncho maia pru 
dento nao falar do café. O siloncio è 
uma arma-ha mesmo quom afllrmo 
quo com ollo so faz a poior das guor-
ras ; nAo ha dotonaç&o do granada quo 
valha um moita ! nom bomba melhor 
do quo um ponto flnal... Ponto flnat, 
portanto. 

Vamos ponsar nas rosas do amanhft. 

COELHO NETTO. 

SSo do Vlgny os do's lindos vorsos 
citados... tudo mais é fraqueza, só o 
siloncio é grando. 

Escrevo na orla do uma selva ; 6 
nolto o pola janella do men gabinoto 
olho a dontidao silenciosa—erram va-
galumos polo campo, nao h i rumor 
mas. . . quo imponento magestado noa-
80 mutlsmo da torra I Muda, cila gor-
iuina. Amanha, junto ao poitoril da 
minha jadolla, toroi rosas o bogarls o 
passarinhos novos sahidos pela primei 
ra vez, onsaiando o primeiro chilro ; 
os oafoclros torao novaa tiares, os ra-
moa novos rebentos. O humus passa 
polas radlculas occultas om silencio, 
n'um conaubio mystorioso, som boijos, 
o quo transformação om toda essa pai 
zagom, nogra A noite, amanha, quando 
alvorocei' o dia I Quanto gernion A 
llór do sólo, quanta fMr desabotoada, 
o como zumbira» as abelhas o o la-
vrador como sorrirá bom.iizendo as 
nupciaa otornas da Natureza muda... 
Quom fala ? é um vollio negro zam-
bro, vai eBtrada afóra o fala para 
acompanhar-so... fala o do roponto 
canta: nao vai só, o barulho da sua 
voz acompanha-o polos carreiros. E' 
um primitivo, o ninguom mais : porto 
o longo, só o siloncio. No céu, as es-
trollas mudas ; na torra, o amor táci-
to. Porquo nao havemos do imitar a 
Torra ? para quo falar ? Seu', le silencc 
est graml, disso o poeta. 

Podia falar-vos das oleiçúou, contan-
do um opisodlo macabro do que fui 
tostomunha, mas.. . falo eponaB do opi-
sodlo som tocar no suflraglo. Faziam 
a chamada: fulano I o fulano avança-
va cliolo do patriotismo; sicrano I o 
sicrano adiantava-se aborrocido e mol 
Io som sabor mesmo ao quo Ia mas, 
oniflm... Súbito, nm norao... Tive 
nm frêmito I Uma ldéa horrível atra-
vessou-mo o osplrito : estaria no vallo 
do Josaphat ? Corri os olhos assombra-
dos pela casa oloctiva... nao, nao era 
o vallo om quo so ha do reunir o Su-
premo Tribunal do Jury Divino, ora 
uma modesta oscola publica do luga-
rejo. . . mas osso nome... E Insisti-
ram : Fulano do ta l . . . Tlvo impotos. 
de bradar : « Morreu, senhores I Fof 
durante a colheita do sotombro do i n-

NOTAS DE ÜM ESTROINA 
Fui hontom a nm casamento. 
Bello cspoctaculo, sim, senhor, e 

tao odifleante I A' porta da egreja, 
uma prociss&o do carruagens, coupü, 
landaus, borllndas o atú um tilbnry, 
sobrosahindo o carro da noiva, cujo 
cocboiro, lacaio, cavailos e ohicote es-
tavam pomposamente enfeitados do 
flôros do larangoira. 

E' esto nm dos costumos mais ri-
dículos quo conheço. Trata-so do um 
symbolo, bom o sol, symbolo da inno-
cencia, ou antos, da virgindade; pois 
quo aquolla pôde ter desapparucido e 
esta existir ainda. Mas uma lal quan-
tidado do llõres do larangoira parcce-
rno do mau gosto. Tom os 8ons aros 
do reclame. 

— Reparem bom, ahi vai uma don-
zclla, garantida o authcntica I 

A egreja apiuha-se do curiosos que 
querom ver a noiva, o trocim-se diá-
logos, As vozos inconvonientos. 

— Como cstA bonita I Ai meus il-
cos tempos I diz uma velha. 

— Olha Chiquinha, as dobras quo 
faz o véu. li como estA penteada, 
santo Deusl diz uma moça dosapio-
dada para a amiga. Quando eu me 
casar, hoi do pentear-mo ou mesmo, 
o mou vestido serA muito simples; 
apenas um raminho do flóros do Ia 
rangoira na cintura. B-' mais comme 
il faut. 

E' um pancadio, a noiva, diz um 
rapaz para outro. O marido que abra 
os olhos... 

Quando a moça ó feia, o mesmo 
rapaz obsorva: 

— Livrai quo bicho foio I Com cer-
teza tem muito dinheiro. 

E, omquant-j so trocam ostas pala-
vras do mais ou monos bom gosto, a 
noiva, ombaraçada, os olhos pregados 
no chão, vai passando o ouve, coitada! 
o quo ainda lho augmenta a confusão. 

Finda a corituonia, duranto a qual 
os convidados o curiosos continuam 
a fazor as suas obsorvaçõos, passam 
todos A sacliristia. A mai da noiva, 
agora sogra, cai nos braços do genro 
o iuunda o do lagrimas, desmanchan-
do lho As vezos o laço da gravata; 
os parentos dosatam em prauto: é um 
dilúvio do lagrimas, quo faz sorrir os 
indilforcntes. 

Depois, comoça o dosfilar dos con-
vidados, quo vao apertaudo a mao 
da noiva, do noivo, dos pais dosto e 
dos paia daquolla, As vozos sem os 
conhocor ató, o o aporto de mao é 
acompanhado de ura cumprimento ba-
nal, insipido, quasi sempro o mesmo: 
< Mous parabéns ! » « Estimo que soja 
feliz I >. 

Depois, as carruagens, desfilando 
pelas ruas da cidado, dirigom-se para 
a casa do pai da noiva, ondo ha jan-
tar o depois grando bailo. 

A' meia-noite, hora classiea, a ro-
coni-casada, cançnda commovida, com 
os pés doloridos, dirigo-so para o quar-
to nupcial, e a mil , em voz do ficar 
calada, dlrigo-lho onigmaticas palavras, 
cortadas do soluços, as-iustaudo assim 
ainda mais a Iliba, cuja cabeça se en-
cho de pavorosos phantasmas. 

Ora, corimonias com tanto otpalha 
fato nao mo sorvom. Apesar do os-
troina, considero o casamento o acto 
mais sorio da nossa vida, o por isso 
quoi'o-o bem Íntimo, som curiosos nem 
indifforcnto*. 

Devo tudo passar so om casa: o oa-
samonto civil o o casamento religioso, 
em presença dos parontes mais próxi-
mos. Oopois, um jantar familiar, Inti-
mo, som discursos nom brindes. A'a 
dez horjB, retiram se todos, o os noi 
vos ficam sós. 

A eorlmonia toma assim um cara-
ctor carinhoso, som v&s hypocrlsias, 
nom custosas ostentações, nom iudis-
crotoi cominontarios. O casamonto A 
capucha,—eis o ideal. 

Tenho nm primo quo, osso, nRo quer 
saber do matrimonio nom dosto nom 
daquello modo. E' uma avorsAo lova 
da a tal ponto que se toroa incom-
prohensivel. 

Uma voz disse-lhe on : 
—Olha, para que o casamonto tn 

causo tanta repugnancla, alguma to 
aconteceu. 

—A mim, n8o, quo nunca mo mottl 
om camisa do onzo varas, mas a um 
amigo mou, alIAs oxcollonto rapaz 
Ora, ouve, o depois dizo ainda quo 
nao tonho razão. O meu amigo tinha-
so apaixonado por uma moça bem edu-
cada o do oxcollonto faniilia. Fez i 
seu podido, é acceito, o um mez do 
pola lova o seu anjinho ao altar. Do-
pols do jantar, a noiva, sob um pro 
toxto qualquer, rotira-so para o quar-
to. Passa-se mola hora, uma hora, e 
nada de roapparocor. Procurara por 
todos os cantos, e nada do achar a 
noiva. Afinal, dopols do multo procu 
rar, o noivo, em transes, (havia do 
quo!) vai pola vigésima voz ao qnarto 
da otyosa, o na meza da cabocclra 
encontra o sogulnto bitheto: 

«Sei quo vai fazor muito mA opl 
nlao de mim, mas quo qnor? decidi 
damente nAo nasci para o casamento 

0 anjinho tinha fagldo com o amante. 
- E ainda mo vons falar om oasatnon 
to? . . . 

O quo lia do a gento rosponder a 
uma dostas? NI da. 

Foi o quo ou fii. 
VALCEVXNOS. 

Paginas extrangeiras 
(Traducçlto para O Commtrcio) 

A C R I A D A DO F U T U R O 

Tomos em gorai uma idóa bastanto 
exaggorada daopulcncia dos amorica-
nos. 

Só oxlstom, om todo o torritorio dos 
Estados-Unldos, oitenta o cinco mil 
pessoas, cujo rondlmonto oxcoda 25,000 
francos. 

Em França, estos algarismos para 
as dospozas annuacs representariam 
ura corto bom ostar, mas so tomar-
mos ôm consideração os preços ex-
cessivos a quo attingom do outro lado 
do Atlântico as coisas nocessarias A 
vida, nao tardamos a reconhocer que, 
cora oxcepçHo do moia dúzia do privi-
legiados cujas fortunas rounldas for-
mariam um total do vários bilhOos, o 
do cinco ou sois mil millionarios au-
thonticos, os desgraçados capitalistas 
do novo mundo, longo do excitarem 
a inveja dos collogas do volho conti-
nente* morocoriam antos a sua plo-
dado. 

Na Araorica, os homons podem em 
rigor procurar, no oxorcicio do uma 
profissão, uma distracçao para as pe-
quenas misorias quotidianas da vida, 
mas as donas do casa sSo dignas de 
lastima. 

Nao só BSO obrigadas a recorrer 
incossantemonto aos artifícios mais on-
genhosos para restabolocorora o oqni-
iibrio do um orçamento sempre vacil-
lanto, como tamboin ostao condomna-
daa a acudir com as próprias mãos 
aos cuidados matoriaes do govorno da 
casa. 

Uma americana quo possuo vin-
te mil francos do rendimento nao 
pódo tor na roalidado criados. Não se 
pódo, com rfTeito, dar oste nome n 
pobres raparigas omigradas das regiões 
miis Infelizes da Europa, repentina-
luento transportados a outro meio e 
i utra civiliaação. As desgraçadas fi-
lhas da verdo Erin ignorara os pri-
meiros oioraentoa da cozinha as no-
ruguezaa não comprehendem o ingiez: 
as italianas da Calábria ou da Ponillo 
!0 u ogaal diQlculdado om apprendor 
a lingua da sua nova pátria o aa pri-
inoiras noções do usseio. 

As criadas do quarto o as cosinhol-
ras no novo mundo dão ainda maio-
ros cuidados a uma doua do casa do 
qno aqui. lixigom ura salario do du-
gentos francos por mez, sentem pra-
zer ospocial om quobrar a porcellana 
o consideram os cuidados dociosticos 
um trabiiho aviitanto. O avental bran-
co o a pequena touca são, a sou vor, 
oiubleiuas do intolerável captivoiro; 
nunca so rosignam sem algum pensa 
monto occulto a uma profissão que 
Ihos pároco incompativcl com o prin-
cipio de cgnaldado perfeita que dove 
existir entro todas as cidados dos Es-
tados-Unidoa. 

Depois de uma sorio do esporioncios 
infelizes quo so ronovam no fim de 
cada mez o muitas vozes no fim de 
cada semana, a dona de casa rouun-
eia a accoitar discípulas incapazes do 
approvoitarom as suas liçõas ou a atu-
rar as importinoncias das poquonas 
Yankees do ruça pura, rebeldes a 
qualquer disciplina. Trlsto o dosani-
mada com doirjtas som conta, vondo 
a mobilia o vai para o hotol cora o 
marido o oa filhos. 

Existem noa Estados-Unldoa milha-
roa de famílias cujos rendiinontos che-
gam a vinte mil francas o quo nao tém 
domicilio. Ejto regiraon do mesa redon-
da o de quarto mobilado pareceria in-
toloravel a um casal ouropeu, mas é o 
único quo pódo proporcionar a uma 
família americana um pouco do dos-
canço do corpo o do espirito. Do uma vez 

questão do; criados fica resolvida e 
sérias economias podom sor realisadas 
sobro um orçamento monos exposto a 
dospozas improvistas. 

Todavia, nfto. tarda a soar a hora 
das decepções. As sras. Sliirloy Daro, 
Terry Cooko, Mariota Ilarland, Catlia-
rina Owon o Maria Parloa descrove-
rara oloquentcineuto na North Ameri-
can Rcdkw OS horroros desta vida do 
hotel. A saúdo mais robusta estra-
ga-se pouco a pouco sob a dupla In-
fluencia dos raiosiuaa quo onvenonam 
a atmo^pliera destas caravançarAs, on-
do ostao amontoados centenaros de pos-
soas, o da alimentação uniforma que 
cada ponaionista não pôde modificar 
segundo as oxlgcncias do eeu tempe-
ramento. As crianças, fechadas, dentro 
dos quartos do hotol, perdem as cõres 
como pássaros presos om gaiolas de-
masiadaiuonto estreita ; as mullioros, 
livros do quaquor occupação séria, os-
tão Incessantoniontü expostas Ai sug 
gostões da ociosidado, quo é As vezos 
inA conselheira. 

E' impoesivol conciliar a vida de ho 
tel com a vida do família o esta in-
compatibilidade aflirina-BO As vezos do 
modo mais brutal, 

Uma gravidoz adoantada, uma mo-
léstia um tanto gravo ffto causa do ex-
clusão impiacavel, o os maridos e as 
mulheres dosenganados dão um pouco 
tarde pelo erro quu comraettoram pro-
curando refugio pormauonto nossas ca-
ssa Inhospitaa, ondo é egualmento pro-
hibido nascer o morror. • 

Todas as collaboradoras da North 
American Beview puzeram-so om cam-
po para doscobrlrom os meios de re-
raodlar um flagollo quo progi ido sem-
pre. 

A ldéa do crear escolas profisaionaes, 
ondo us i riadas apprendam os primei-
ros elementos da sua profissão, ostA 
sendo acolhida na Amoiica do Norto 
com Incontoftavoi favor. E' coisa sa-
bldaquo a arto de fazer cozinhar os ali 
raentos dostinados ao homom é desço-
nhoolda no novo mundo. Os america-
no do Norte não parocem tor Idóa do 
sabor que a temperatura, intelligen-
to do forno pôde dar a um assado. 

BastarA, para prooncher esta lacu-
na, ura instituto culinário bem orga-
nizado, otp quo professores europeus 
juntem o procelto ao oxemplo? Pode-
rão cursos ospociaos transformar em 
habols cozinholras as scandlnavas habi-
tuadas a alimonUrera-so do salmouras, 
ou iríandezas aponas capazes de fazo 
rom cozer batatas ? Tomos o desgos-
to do nfto nos associarmos' a cata lllu-
são Ha artes pratica* qno nfto so po-
dom adquirir sonão por Intuição natu-
ral, cultivada cedo o fortificada dopols 
por longa cxperlencla. A idóa do snbstl 
tulr por lições dadas om uma oscola 
de aprendizagem, qno se faz sob n dl 
roeçao vigilante da dona do oasa, nem 

por isto obtovo monos adhesões. Ura 
diploma om rogra sorA o d.-cnmon 
to mais indisponsavel do quo so dove 
munir a criada do futuro. 

Vordado soja quo nãó torA do fa-
zor uso fioquonto do um talento oor-
tlflcado sobro porgaminho. Os últimos 
annos do soeulo assistirão ao triura-
pho da cozinha cooporatlva. 

• • 
Existom ora Cambrldgo, no Massa-

chussota, associações do oetudantos 
quo rcsolvoram u probloma da vida 
barata. Cora osso imtlncto innato do 
negocio quo os americanos do Norto 
possuem ao virem ao mundo, organi-
saram ossos rapazes ostabolocimentos 
onde tomam as suas rofeiçõos por 
preços moderadíssimos. Modianto uma 
quota do 12 frs. 60 contoslmos por 
somana, os morabros do Foxcroft 
Club tém alimentação sobstancial o 
rogularmonto proparada. No Memorial 
Hall, a cozinha é ura pouco mais 
aperfeiçoada, por Isto a pensão custa 
mais caro, varia de 17 frs. 60 a 20 frs. 
por somana. Os estudantos admi-
nistram om pessoa ossos rostaurantes, 
dos quaes são ao mesmo torapo fro-
guozos e diroctores. Regateara trata-
dos com fornocodoros para a compra 
do provlsõos por atacado, (•scolhom^as 
pessoas do serviço o vigiara o po-soil 
collocado do baixo das suas ordens, 
desdo o cozinheiro-chofo ató a ulti-
ma criada do lavar pratos, com uma 
poricia quo honraria uma dona do ca-
sa do mão choia. 

A sra. Cathorina Soldon quer os-
tabolocor para as dosgraçadaa donas 
de casa sobrocarrogadas do traba 
Mios o prooccupaçõos som conta a rass 
tua instituição quo prestou aos es-
tudantes incontestavois serviços. So 
duzontas on trezontas famílias so as-
sociassem para fundar estabelecimen-
tos copiados do Foxcroft Club ou do 
Memorial Hall do Cambridge, podo-
riara roduzir em sérias proporções o 
orçamento das suas despozas. Ura co-
zinheiro quo prepara todos os dias 
rofeiçõos para mil pessoas osperdiça 
monos carvão o não custa tão caro 
como duzentos estraga môlhos, de um 
ou do outro sexo, espalhados cm 
outras tantas casas separadas. 

Aa socíedados cooperativas, cujos 
estatutos a sra. Catharina Soldon se 
oncarrogou do fazor, serão restauran-
tes que mandarão rofoiçõos ao domi-
cilio. Todos oa dins, A hora marcada, 
bastará quo a dona do casa dé um si-
gnal ao tolophono para oncommendar o 
jantar. 

Vordado seja que o jantar chegará 
frio. E' osto o único lado fraco dos-
ta ongenhosa combinação. Imaginora 
o estado om quo chegará ura» orne-
lette touffUe quo tiver porcorrido dois 
ou tres kiiomotros sob uma tempera-
tura do seto ou oito gráus abaixo de 
zoro I Mas aqui IntorvirA a cozinheira 
do futuro: desembaraçada da parte 
mais penosa da sua tarofa quotidiana, 
consentirá, do torapos a tempos, a fazor 
uso dos sous diplomas e preparar, para si 
o para os amos, algum pudim ou 
algum cremo. 

Isto, porém, não basta. SarA pro-
ciso tambora construir cozinhas vas-
tas. bom arejadas, illuminadas por ja-
nolias, dando para as ruas ondo o vai-
vém doa transouutes ofToroco distrac-
ção perpetua. A mobilia dovorA ser 
doconto o confortável. 

Dia virá talvoz em quo a criada 
do futnro ha do exigir ura piano. Por 
emquanto, digna-se contentar-se com 
um sophA. 

l iAnADIE-LAOKAVE. 

S P O I 1 T 
JOCKEY CLUB 

Em casa do barbolro. 
O freguoz. 
— Mas, com a breca, tomo sontide, 

está mo pisando nos pÓ3. Olho quo 
tonho calos. 

O barbeiro. 
— E' exactamonte o quo ou queria 

saber. Temos oxcollonto pomada pa-
ra os calos, a 2$000 o pote. 

0 Eclio ic Paris, por uma Infor-
mação leviana, noticiou o fallecimon-
to do conhecido oscriptor Caniillo Do-
bans. A noticia ora absolutamente 
destituída do fundamento. No dia so-
guinte, Debans oscreveu n seguinte 
carta ao diroctor do jornal parlslen-
so: 

1 Meu caro amigo. Um dos meus 
collogas, basoado na auetoridade do 
Echo de Paris, velu participar-mo quo 
eu ora dofuneto. Avalio o meu emba 
raço: ou não sabia disso. No emtan-
to a noticia nao mo parecia vordadei-
ramonto ofliclal, quando mo apparoceu 
um constructor do tumulos, querondo 
forçosamonto tomar a minha modida 
para a sepultura. Era preciso ou ron-
dor-mo A ovidoncia ou represontar o 
cadaver recalcitrante. Optei polo se-
gundo moio. E, como fim d'acto, vou 
rogar-lho a fineza do dizor ao publico 
quo a noticia ó, polo niouos, prema-
tura. — Ex imo, Camille Debans ». 

Hão do concordar quo esta carta, 
om tao3 clrcuiustanclas, ó ura primor 
do osplrito. 

Era Quernosey ha tro9 mais do fa-
niilia quo morecom a medalha dopeu-
plation, qno lia torapos foi proposta 
na caraara francoza. Uma dellas deu ao 
mundo i l filhos, outra 18 o outra 17. 
Estas duas ainda não disseram a sua 
ultima palavra sobro oassurapto. Ha. 
porém, ainda melhor ou, polo menos, 
quo promotto mala. Na mesma cidade, 
ha outra mulher, raadamo Pierre Bré 
ahut, quo, no anno do 1803, tovo S 
filhos: dois gomoos a K do janoiro o tros 
a 17 do dezembro. So continuar com 
ossa focnndidado I... 

Pelo telcphono: 
— Proclao multo do dlnholro. Quer 

ter a bondado do pagar-mo hojo a 
sua conta ? 

— Fale um pouco mais alto; não 
ouço. 

— Seria favor mandar-mo os 100$ 
quo rao dove: tenho necessidade abso-
luta dellos. 

E' impossível comprehcnder nma 
só palavra. Adous. 

O sr. secrotarlo do Interior com 
municou á Cantara Municipal da Piras-
sununga quo jA solicitou do proBi-
donto da Companhia Paulista de Vias 
Ftrroas e Fluviaos quo só faça om 
barcar no vagão ospocial dos pas 
sagoiroa do Belém do Descalvado os 
quo vüiu do Porto Forrolrft. 

Publicamos hojo o programma ge-
ral da norilda quo so devo roalisar no 
proximo domingo no Hippodrorao Pau-
listano. 

A dlrectoria do Turf Club, do Rio, 
rosolvou dar corridas extraordinários. 

A primoira roalisar so-A no proximo 
domingo. 

• • 
Dovo realisar-so no dia 2f>, om Cam-

pinas, uma importanto corrida. 
Segundo nos consta, nosso dia o Jo-

ckey-Club nfto darA corridas. 

Itália. 
Por ordom da auotoridado superior, 

tóm sido approhondidos, assim qno 
chegaram a Palormo, os jornaoa La 
Tribuna, II Mcssaggero, Don Chisciot-
te, La Capitale e o Fanfulla, de Ro-
ma ; II Secolo, L'Balia dei Popolo o 
o Corriere delia será, do Milão ; o 
Matlulino. o Prese o o Roma, do Ná-
poles ; a Gazeta piemontesa, do Tu-
rim. Dolxara aponas circular na Si-
cilia a Rifonna o o Don Margio, ot-
garrs officioscB. 

—Os vlco-aimirantes Racchla o La-
brarao ombarcaram-sn a bordo do na-
vio submarino Pullino, ora Spozia. 

O navio descou logo abaixo dagna 
o atravessou assim todo o golfo, do-
pols voltou A tona dagua. nas proxi-
midades do Maria-Adelaide, contra o 
quai simulou o lançamonto do ura 
torpodo. Pároco quo a exporioncia 
deu bons resultados. 

—O ministro da Justiça dirigiu a 
todos os procuradores goraes uma cir-
cular convidando-os a applicar rigoro-
samente as prescripçõos da lei contra 
a Imprensa o a appreheuder qualquer 
jornal contendo artigos quo a situa-
ção autuai tornar particularmente pe-
rigosos. 

Mc-iino cm Roma, apprehondoram 
logo a Vocc delia Veritá, a Capitale o 
o Osservatorc. O piimoiro dostos jor-
naoa tinha, dizom, reproduzido ura 
manifesto dos anarchistas do Londres; 
quanto ao Ossereatore, osso ignora aa 
razões quo motivaram a sua suspen-
são. 

—Uma das economias quo o mi-
nistério italiano pretondia roalisar c-ra 
a diminuição dos emolumentos dos 
embaixadores; os do França, Ingla-
terra, Allemanha o Rússia, om vez 
do 130.(Jf'0 frs., nao roceborao mais 
senão 90.000 frs., o do lladrid, OO.OOO 
cm voz do ftO.(iOf), o o do '"onstanti-
nopla 70.000, e m voz do 05.000. 

Quo grando oconomia!... 

O presidonto da Carnara Municipal 
do Santa Cruz das Palmeiras enviou 
ao governo do Estado um rolatorio 
sobro o ostaáo sanitario daquolla lo-
caiidado o propondo modidas tondontes 
a obstar a invasão da fobro do mau 
caractor quo tom grassado nas locali-
dades vlsinhas. 

0 Brasilianische Bank fiir Deuts-
chland, procurador do sr. Henrique 
Riitio. solicitou quo fosso doterminado 
o pagamento do !):OO0$, iniportancia 
do tres carroa foruocldos paru o sor-
viço do Assistoncia Publica. 

A Secretaria do Intorior dou ordom 
para quo os roforidos carros eejara 
examinados pelo engonhoiro sanitário. 

Jury. 
Sessão do 8 do corrente: 
Foi aborta a 6cssão do jury com 40 

jurados, sob a prosidcncla do dr. Clo-
raentlno do Sousa o Castro, servindo 
de promotor o dr. Cândido Nazianzo-
vo Nogueira da Motta. 

Foi subraottido a julgamento o pro-
cesso contra o rou Jayino Sozó, hes-
panliol, accusado do ter no dia 3 do 
dczoiubro do anno passado, na rua do 
Monsonhor Andrado, assassinado o ci-
dadão portuguez Ilonriquo Gonçalves. 

Foi defensor do reu o dr. Roberto 
Ijtito Penteado, sondo o reu condem-
nado a ú annos do prisão celular. 

—Hojo deverão sor julgados oa réus 
Fiorita Qlusoppl o Arlstldos Justi. 

As paredes dos operários om 1803. 
Lomos no Tempo : 
01 confl ctoa entre patrões o operá-

rios multiplicaram so om França, o 
anno passado, do modo inquiostador. 
No correr do 1802, tinham so dado 
201 grtves Haviam so contado 207 
em lSgl, o 313 era 189>. O al-
garismo ofllcial das greves do 1893 
é, entretanto, do (107 : om um anno, 
aintonsidndo do movimonto paredista 
quasi triplicou. 

Para obter uma physlonomla oxa-
eta das paredes, 6 nocossario procu-
rar cm quo proporção tivoram conso-
quenoias favoráveis para os parodis 
tas. Nesto ponto do vista, os resul-
tados conhoeldos hojo (ignora-so uin 
da a solução do 79 paredos), são os 
seguintoa: 112 parodos aponas, isto 
ó, 18 0/0, terminaram pelo trlumpho 
dos parodistaa ; ora 194 paredes, isto 
ó, 32 0[0, o triumpho do paredos foi 
parcial, ou intorfoiu uma transacção; 
223 paredes, lato é, 30 (>I0- constituí-
ram dorrota completa paru oa parodia-
taa. 

Duranto o período trlonnal : 1890-
91-112, 27 1|2 0|0 das parodos haviam 
sido acompanhadas do oxito; 20 1|'2 Ofo 
do moio exlto ou do transacção ; 
40 l|!i 0|0, de derrota. Vorifica-so, 
portanto, quo so o nuinoro das pare-
des augraontou conaldoravelmonto o 
aia > passado, a proporção doa trium 
phos obtidos pelos parodistaa diminuiu, 
polo contrario sonslvelraonto, pola que 
cahiu de 27 a 18 l (0. 

Foi romettldu pelo govorno á Diro-
ctoria do Sorviço Sanitario e A Carna-
ra Municipal de Campinas uma cópia 
do ofllclo da Camara .Municipal do Pi-
rassnnunga prestando Informações ro-
tativas aos casos do fvbros do máu ca-
racter quo alli o cm Porto Ferreira so 
manlfostarara. 

A Secretaria do Interior rocommon-
dou ao dirootor do Laboratoilo Phar-
macoutico quo, cora a posslvol hrovi-
dado, faça seguir para Tatuhy, con-
signada ao dr. Josó Ferreira Garcia 
Redondo, uma ambulância de campa-
nha. 

LEILÕES 
Ha hojo os seguintes: 
Do moveis do familia, objoctos de 

luxo para salão nobro, bateria do co-
zinha, poreellanas o crystacs, grando 
fogão economico, etc., ás I I huras da 
manhã, na rua Florcncio d'Abrou, 80, 
pelo sr. J. A. Leal; 

Do mobiliário Idontlco, uma caixa 
do musica, etc., áa 11 '4 da manhã, 
na rua Monsonhor Andrado, 15, polo 
sr. Guiihormo Ciurlo. 

Casa bancaria. 
Os srs. Robortson & C. abriram 

uma casa om quo fazom todas as trans-
acções bancarias. 

Adianto vai o annuncio. 

Câmara ooclesiastica. 
Dispensas niatrimoniaes : 
PirajIÍ, a favor do Gonoroso da 

Silva Lomo o Rita Maria do Josus ; 
do Manooi da Silva Pinto o Sobastia-
na Maria de Josua ; 

Sc, a favor do José Saraiva e Pa-
trícia Rosa ; 

Consolação, a favor do Podro Sta-
bulo e Christina Infanto. 

A Socrotaria da Agricultura solici-
tou da da Fazenda: 

A entrega ao ongonhoiro L. Mori-
raont, commissionado na fazenda do 
S. João da Montanha, por intormodio 
da Colloctoria do Piracicaba, da Im-
portância do õ:0C0.$, para aa do8po-
zas com essa fazonda, modianto prós-
taçAo das contas do costumos; 

Idcm ao ongenhoiro Eugênio Alberto 
Franco, da Suporintondoncia do Obras 
Publicas, da quantia do 3:000$, para oc-
correr ao sorviço do reparos nas pon-
tos sobro os rios Paranapaneraa o Pa-
ranapitiuga, nas mesmas comliçõos ; 

Idom ao pagador da Inspcctoria de 
Terras, Colonisação e Immigração, da 
importância do 1:641$440, para o pa-
gamento da folha du vencimentos do 
Inspector o tolographistas era cora-
raissão na linha do itapotininga a Ita-
raré. 

Por decreto do 7 do corrcnto foi 
exonerado, a pedido, do cargo do pro-
fessor da cadeira do Mochanica o Agri 
monsura da Escola Normal, o sr. Jay-
mo Carlos da Silva Tolles. 

Um roquorimonto do sr. Silvino Jo-
só Leito, pedindo carta tio naturalisa-
ção, obtovo liontem o seguinto dospa-
cho. 

«Junto attostado do bõa conducta, 
firmado por auutoridado corapctontc». 

Por acto do 7 do correuto, da So-
crotaria da Agricultura, concederam 
so dois mozos do licença, cora vonci 
mentos na fôrma da lei, paia tratar 
da saúdo, ao sr. Valdomiro Pinto Al-
ves, auxiliar da 2.» soeção da Supcr-
intondencia do Obras Publicas. 

— O senhor já leu as cartas do 
Voltairo ? 

— Está doido ? Nunca leio as car-
tas dos outros I 

Do agonto da Estação do Norto foi 
solicitado pelo govorno, quo faculto o 
transporto do 27 volumos, quo sorão 
ontroguos pola Sicçao do Dosinfe-
cçAo, consiguados ao dr. OroncioVidi-
gal, na Cachoeira. 

As sociodades patrióticas conhocidas 
sob os nomes do The Sons of the 
American Revolution e The Daughters 
of the American Revolution consti-
tuem nos Estados-Unldos vasta asso-
ciação quo conta numorosos adhoron-
tes. 

O fira dellas é perpetuarem, ora 
banquetes ou festas aunuaes, a mo-
moria dos gloriosos foitos da guorra 
da indopondencia americana o do ius 
pirar o sou culto As novas gerações. 

A Sociodado The Daughters of the 
American Revolution decidiu plantar 
uma arvoro do Jibordado ora S Fran-
cisco, ora commomoração da rovolnção 
americana, o oxpriraiu o desojo do as 
sociar a esta cerimonia a momoria de 
Lafayotto. 

Para isto, dirigiu ao cônsul de 
França naquolla cidado ura pedido 
afim do obtor do govorno da Ropubli-
ca fanceza a roraessa do alguraaa on-
ças de terra tiradas do tumulo do 
gonoral francez, o destinadas a soreni 
coliocadas ao pó do arvoro quo deve 
ser plantada. 

O miuistro do intorior accedou ao 
pedido. 

Apparocou na praia do Karafódó 
communa do Loctudy, porto do 1'ont 
l'Abbé (França) unia baleia medindo 
20 motros do comprimento o cuja ca 
beça tinha nada monos do 5 metros 
do extonsão o pesava 1.500 liilos. 

O sorano dos deputados! 
Era uma das sossõos da Camara dos 

deputados da Saxonia, a questão do 
somno dos deputados occaslonou um 
inc-idcnto bem engraçado. 

O doputado socialista Stollo tinha, 
no calor da discussão, apo.Hrophado 
um collcga antiaemltico do modo so-
gulnto : 

—«Não so rocorda ontão o sr. Scliu-
bort do tempo om quo assistiu a uma 
das nossas reuniões socialistas, ou 
teria dormido nosso moraonto?» 

O presidente da Cantara Intorrora-
peu vehemonteniente o orador e dis-
so-lho: 

—«Não posso consentir quo accuse 
o seu adversario do ter dormido». 

O sr. Stollo, depois do ura momen-
to do admiração: • Mus, senhor presi-
donto, eu não disso quo o deputado 
Schubert dormiu na Camara ; disse 
quo dormiu, ha anuos, cm outra par-
to difTeronto da Caraara.» 

O presidonto, cora mais vchoraoncla 
ainda: 

—«Não pofso tão pouco admlttir 
quo o sr. doputado Schubert tivesse 
dormido fóra da Camara». 

Uma gargalhada estrondosa sacudiu 
todos os doputados, o, restabe locida a 
calma, o deputado Stollo, quo fez tão 
grave accusação contra o seu advor-
sarlo, contlnúa o sou discurso. 

Nada nos diz a historia das medi 
das quo põdo tomar o Infeliz depu-
tado Schubert para obtor do prosldon-
to a permissão do dormir lóra da Ca-
mara. 
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C o m e ç o u a A i n c c l o n a r 
b c t f e n ( U t u r o a u o a « a 
b a n c a r i a H o b o r U o n & 
C . , a o b a d l r e o c A o d o 
c o n h e c i d o o a c r e d i t a d o 
b a n q u e i r o W l l l l a m I I , 
H o b e r U o n o d o o o a a e -
I n e l r o J o f i o B o r n n r d l n o 
L . l m a , q u o f o i , d u r a n t e 
m u l t o t e m p o , c a i x a d o 
B a n c o C o u i m o r c l o e I n -
" " ' í ' ® - T e m a g e n c i o 
* h I » A o B- M o n t o . 

• r C u f é . 

° « " « v e n d a » , 
M c o n s . 

l i r e ç o a n A o d e t e r -
" ' . « n n m b a s e . 

fintrnduH, 1 . 1 % » s a e -
« S M T 

M x l i l e n c l a , H S . O O O . 
M e r c a d o f i r m o . 
- C a m b i o t 
B a n c á r i o , O l / S . 
P a r t i c u l a r , t> l t t / 3 » . 
— E n t r a r a m o s v a p o * 

r e s : 
A l l n m ã o « H a n n o v o r >, 

p r o c e d e n t e d e B r e m o n , 
V a r i o u g ê n e r o s , » ilSer-
r o n o o r , I l i l l o w é t C | 

I t a l i a n o « C o l o m b o » ) d o 
G o n o v a , m e s m a c a r g a , 
a C a m l l l o C r e s t a & c . 

— S a h l r a m o s v a p o r e s : 
a l t e r n a s < O e l g r a n o > „ a . 

* * R m , 2 ! u K ° . c o m c a r -
g o d o c a f e t 

M e * 1 " . H o j o r t h » ; p a r a 
" " " í ffork, c o m a m e s -
' - á * c a r g a . 

S e o ç ã o l i v r e 
A, Vista depois de trinta 

annos de cegueira 

to lo Mostrado ocullsts dr. Neves 
da Rocha, foi, no dia 15 do corrente, 
operado, nas A(fnas Viltuoaas do Lam-
bary, o Br. Josó Bento Blbeiro, fa-
Sondolro na cidade do Tres Pontas. 

O doonto achava-se ha trinta annos 
cégo de ambos os olhos, om consrquon-
cias do duas cataratas senis, o após 
oporaç&o, qno foi praticada com uma 
perícia o dolicadeza admiráveis, conhe-
ceu saas filhos o netos, que o cerca-
vam. 

Vfir depois de passar trinta annos 
nas tròvas ó um facto assombrosa, 
qao causou verdadeira admiração ao 
grande numero de possoas que pro 
senciaram mais esto brilhanto triumpho 
do distincto operador. 

No dia 16 foram oporados o sr. Fo-
lix Schnalt, rosidonto om ContondaB, 
de iridectomia óptica om leucoma cen-
tral; d. Rita Fernandes, rosidonto om 
Conceiç&o do Rio Verdo, do catarata 
traumatica; d. Anna Teixeira, resi-
dento era 8. Gonçalo do Sapucahy, iri-
dectomia anti-phlogcstica cm glaucoma 
thronico simples. 

Estas operações, quo foram pratica 
des em companhia do distineto dire-
ctor da Companhia das Águas, dr. Fer-
reira Notto, correram também sem 
accidente, achando so os oporados om 
cxcollontes condições. 

(Do Monitor Sul Mineiro, do 28 de 
maio do 1893.) 

O dr. Neves da Rocha tem seu con 
snltorio nosta eidado á rua do S. Uen 
to n. 26 A, onde ó encontiaio das 12 

4 horas da tardo o sua resideneia 
á rua da Vlctoria n. 150, ondo tam-
bém dá consultas das 7 ás » da ma 
nhil. 

Attendo a chamados para domicilio; 
só oncarroga-so do tratamento de doon 
tos dos olhos. 

Attesto que, martyrisada por longos 
annis do soffrimentoa do estômago e 
intestinos, fiquei radicalmente curada 
tomando as pilulas anti-dyspepticas do 
dr. Helnzelmann, abençoado remedio 

Damazia Honorina Vioira.-Rio Gran-
de do Sul. (Firma roconhoeida). 

A* Ttnda ou prínciptei pharmaciu o ferra 
f«u. 

Doposítfl em S. Paulo: 
I LKBBK, I a u X e A MKLLO 

A t f e i l ç à o 

Sendo impossível continuar nas con-
dições actuaes com o preço do 480 
réis por metro cúbico, quo vigora dosde 
julho de 1892, faço publico quo do dia 
1° de abril para o gaz sor& cobrado 
• razão do 510 róis por motro cúbico. 

JAMES SOUTHAL, 

representante da Companhia de Qaz 
^ 8-1 

Ponto final 

Tendo so dado, ontre mim o o sr. 
dr. Vieira do Mello, um incidente por 
causa dos alugueis do uma sala, fui 
boje intimado, por despacho do cida-
dão juiz de paz do Nortn da Só, para 
levantar o deposito do 120$000 (pa 
gando eu as oustas) quo o mesmo dr. 
depositou, visto n&o concordar em pa-
gar-me 1601000, como foi prevonido 
em principio de fevereiro. 

Levanto o deposito feito polo dr. 
Baithazar para evitar questões, corto 
do quo n&o acho corrocto o seu pro 
cedor, pois S. S. dovia desoccupar a 
sala, uma vez quo nao concordava om 
pagar os 15< tOOO, preço a qno fica 
taxado, querendo continuar. 

M . FEURAZ . 

Ao Commorclo 
Communicamos ao commorclo que 

nesta data e amigaveimonto diesol 
vemos a sociedade commercial quo 
nesta praça girava sob a razfto do 
L A R A , CORRÊA & C . r o t i r a n do-so o so-

cio José Martins do Lara pago o sa-
tisfeito do Feu capital o lucros, fican-
do o 80CÍ0 Francisco do Paula Corrêa 
o Silva responsável por todo o activo 
o passivo da firma extlncta. 

Continuando, pois, com o mesmo ra-
mo do negocio, ospera da mosraa for-
ma morecer a confiança até eniao 
dispensada á extineta firma. 

Araraquara, I." do Janeiro do 1894 
JOSÉ MARTINS DE LARA . 

FRANCISCO DE PAULA CORRE IA E SILVA. 

8 - 1
 m 

A'' praça 

Virlato, Santos & C. declaram a es-
ta praça o ás demais com quo tóm re-
lações que a contar do 1.° do janeiro 
do corrente anuo deixou do fazor par-
te de sua firma o sócio Carlos Passos, 
retirasdo-so ombolsado do todos os 
eous bavores sociaes o livro do toda 
a qualquor responsabilidade, continuan-
do a casa sem altoraçtto do sua razão 
social e a cargo exclusivo dos sorios 
Virlato Corria da Costa o Jotto Antu-
nes dos Santos. 

Santos, l do março do 1801. 

g — 8 V IB IATO , SANTOS & C . 

Grande Incêndio 

NilO BA MAIS DORES DE DENTES 

Depois da grando o prodigiosa Mcn-
thoUna. 

Vendo-se na Drogaria Paulista e 
pluirmaciu Santa Ephigcnia, na rua do 
Santa Ephlgonia, 60. 

Está «o alcance do todos. 

Preço: m o o o vidro. 15 -12.. 

A l t e n c á o 

Omitia « muita ca*(«In 

Tendo appareoldo nesta mercado 
sabonetes imitando o incompsratol sa-
bonete Rifger, previna-M to publico 
que o verdadeiro sabonete A/V^rt la 
omcacia esU doraasiadaittsale provada 
e prsoomsada pelos saas consumidores, 
tom a firma da Carvalho Filho à C., 
om lottras Vermelhas, atraveestãft íobro 
o rotulo externo • om Um dos lados 
os seguintes dltDros: Approvâdo pela 
Inspectorla do Uyglono, o de outro | 
analysado no iaboratorlo nnolottal. 

Os falsificadoroa, Dourando Imitar 
a nossa marc». rogistrada, substituíram 
o nome 5o nosso saboHeto qUÕ i Rif-
V * pela palavra ttlWlEn o a firma dos 
agontos qno 6 do Carvalho Filho & C. 
por «ma outra firma qualquor, Om lot-
tras vermelhas também. 

Kxlglr os legítimos Babofiotos Rlfgor 
com a raaroa do Carvalho Filho & C. 
em lottras vermelhas. 

ünloos agontos; Carvalho Filho & 
C., rua 8. Petfr» h. 8'!, Uio do Janei-
ro. 

J C m 8. Paulo: COMPANHIA PA U L I S-

TA IMPORTADORA DE DROOAS , r u a Di-

reita n. 1, esquina do largo da Se. 

15-13. . . 

R e s t a u r a d o ? d a t t e l l e a a ! ! 

fcfteiti V1R0TNAL 

(to Siha & Conip. 
12' for oxcellencia o melhor preparado para 

a» damnn. Amada a cutla, dA A pelle um bran-
co suave do Jaspe, conserva o brilho da Juven-
tQde e aformosoa eocantadoramonte o roato. 

O VKnuiDKIBO Crtmt Virfliihil 6 uma per-
fUira ia prpflarwiü unicamente por Hilva â C#mp.' 
Modo falho todo o vidro que nao (rairá eafo homo. 

AL venda em H. Paulo D I I icguinlos caras: 
Oarríhix. rua 15 de Novembro; ilircurio, rua 
JoSo Alfredo, I I : Plmrmurín Cnalcr, rua do 
Commercio. .1; Saldo Cmtrat, rua do S. Bento, 75; 
Cimisaria Francexa, rua de H. Bento, 38; Com-
panhia de Drogni, rua Direita, :t; Pharmacia do 
Norte, rua do Braa.—Depoaito geral: 

Pl l iBWACIA S. PAULO, Avenida Tlradentca,42. 

12-2 . . . 

A o c o m m o r c l o 

Portugal & Nolson declarara 4s pra-
ças do Campinas, S. Paulo, Santos p 
outras comquom Josó Duarto & Comp. 
tenha transacções, que em data do 1° 
de fevereiro compraram o seu ostabo-
loeimonto do fazondas, ferragens, soc-
eos o molhados, em fronte á KstaçOo 
(linha Paulista) livro o desembaraçado 
de qualquor responsabilidade, ficando 
a llquidaçáo do passivo da extlncta 
firma a cargo do ox-socio Josó Duar-
to do Patoo. 

Estação do Santa Barbara, 1° de fe-
vereiro de 1894. 

3 - 8 PORTUGAL & NELSON. 

Á g u a s d o L a m b a r y 

Estas conhecidas águas eucontram-
eo á venda na Loja do Rocha, & rua 
15 Novombro, n. 20. 80—23 

A o c o m m e r c i o 

José Duarto do Patoo doclara ás 
praças do Campinas, Sfio Paulo e San-
tos quo vondou aos srs. Portugal & 
Nelson o seu estabelecimento da Es-
tação do Sinta Barbara (linha Paulis-
ta), livro do qualquer ônus, ficando o 
passivo da extineta firma a seu car-
go. 

Estação do Santa Barbara, 1» de fe-
vereiro do 1894. 

3 - 3 JOSÉ D U A R T E DO PATEO 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

A . DE SOUSA S ILVE IRA 

Endereço tclcgraphico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chimicos o phar-
macouticos, aguas minoraes, vasilhame 
e accosorios para pharmacias. 

Importação dirocta da França, AUo-
manha, Portugal, Italia, Inglatorra e 
Estados-Unidos 

Preços sem cumpetoncla. Rua do 
Commercio, 6, caixa do correio, 15, 
tolephono n. 69, S. Paulo. 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tietó, uma das fami-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas ó a família Silveira; 
náo havondo ontro os tietonses disse-
minados por toda parto quem náo co-
nheça o assignatario da carta Infra. 
« Tietó, 27 do novombro do 1893. — 
fllra. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, l u quasi 4 annos, com um in 
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha mais de anno, com-
pletamente inutilisado om rnous afaze-
res, rotrahido om meu recanto, do 
meus parentes e amigos, porque os 
modicos classificaram meu incommodo 
de morphóa, bojo, graças a Dous o ao 
seu importantíssimo ElLxir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
folizmonto, estou tratando do meus 
afazores e voltei ao seio do meus pa-
rentes e amigos com satisfaç&o, con-
sidorando-mo sáo. Isto ó quo so pôde 
dizer um acontecimonto milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lho convier. Subscrevo me 
com alta estima o consideração.—De 
v. B. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES S ILVEIRA 

Está roconhoeida a firma polo actual 
2° tabelli&o do Tiotó, Joáo Baptista 
do Azevodo Marques. 

E s c o l a d o A s y l o 

Para conhecimento dos intorossados 
faço publico quo a matricula começará 
no dia 5 do março, o estará aberta 
ató o dia 10, das dez ás tros horas 
da tardo, roabrindo so as aulas no 
dia 12. 

Também para conhocimento dos in-
torossados provino que oontinúa em 
vigor a seguinto condição: 

A alumna quo, 8em participação, 
faltar á escola, por 8 dias, perdorá o 
logar, o só poderá continuar <m caso 
do vaga pelo motivo acima dito. 

O mordomo, 
8 — 8 G . FRANZEN. 

M e d i c o e x p u l s o 

Qual ó o medico desta cidade, expul-
so da Acadomia do Modieina do Rio 
do Janoiro? 

Mais tardo contáramos. 

2 — 2 M A L DE S IXO 

E D I T A E S 
• f u n d l n h y 

O dr. Augusto do Couto Delgado, juiz 
do direito do Civel da comarca de 
Jundiaby, etc. 

Faço sabor a todos que o presente 
odital, com o praso do trinta dias virem, 
o ospeeiaimonto a Antonio Mulatosta, 
quo por parto do Autonlo Toixolra da 
Mouta mo foi dirigida uma petição do 
thoor seguinto: «Exc. sr. dr. juiz do 
direito do Civel desta comarca. Diz 
Antonio Tolxelra da Mouta, por sou 
procurador abaixo asslgnado, que ten-
do contractado a venda de uma cha, 
cara, nos euburblos desta cidade, com 
Ferrazzlm Necoíomo, JoSo Angolo 
Quarenta o Antonio Malatesta, fazendo 
promessa dn passar escrlptura, depois 
que rocebesso a quautU do doz coutos 
de réis om duas prestações, como so 
verifica do eontracto passado onj dl 
zoito de julho do mil oií 

noventa • dois, que apresenta, o A»l-
xando as supplloados de cumprir as 
cUusttlss estipuladas no praso desi-
gnado) fleon por Mto motivo o refe-
rido eontracto sem valor Jurídico, 
Aconteo», porém, dttp ú sttpplleuüte, 
Boffrondo dtmAo oottsldomvol nos mat-
ta», tjdO fOrath destruídas o consumi-
das, üttm oomo prejuízo por espaço d» 
dozonovo meses, imposslbllltondo-o de 
todo e qualquer lucro; d&tnno e pio-
julst que moutsm em msls de qastro 
coutos 06 réis, sujeitando-ie, entretan-
to, ao arbitramento, qtte terá reque-
rido no correr da acçto. Julgando-se, 
pois, o sOpplIcante cora lneontoetavol 
dirolto para demandar a reforlda 
quantia, vem pedir a v. cxc. so digne 
maudar citai os para, fia primeira au-
dieneia delito Jullo, depois de feitas to-
das as citações, virem assistir a propo-
situra da acçáo ordinarla, ficando desde 
logo citados, para todos os termos da 
causa, prot«etando por todo o genero 
do prova om dirolto permlttido, o aos 
demais actos Judlolaes até final Bon-
tença o sua exocuçto, expedindo-se 
mandado pa-a a citaçáo do Ferrazzlm 
Nicodonio, rosldente nesta cidade, pro-
catoria para a citação do Jofto Angolo 
Quarenta, morador, presontemente, na 
eidado do S. Paulo, e edital, cora o 
praso de trinta dias, para a citaçáo de 
Anton.o Malatesta (visto estar em lo-
gar Incerto o náo sabido), como prova 
a justificação, que por certidão apre-
senta. Nestes tormos o Bupplicanto po-
do quo, autoada esta, seja distilbulda 
por depondencla ao primeiro esciiváo. 
Esperam receber mercê. Jundiaby, dois 
do março do mil oitocontos e noventa 
o quatro. O procurador, SebastlSo José 
Rodrigues do Azevodo».—Estava odho-
rida uma cstampilha de duzentos róis, 
logalraonto inutlllsada. E resta petiç&o 
dei o despacho seguinto: «Ao primeiro 
oscriváo. Como roquor. Jundiahy, vinte, 
digo, dois do março de mil oitocontos 
e noventa o quatro. Delgado» Era vir-
tude do quo so passou o presente edi-
tal cora c praso de trinta dias, polo 
qual cito, charao e roquolro ao men-
cionado Anto ilo Malatosta afim do quo 
vonha á primeira audioncla deste juizo, 
findo o dito termo, assistir com outros 
a propositura da aeçfto ordlnaria, fican-
do também citado para todos os termos 
da causa até finai sentença o sua exo-
cuçáo, na fôrma requorlda na al udi Ia 
petiç&o acima transcripta; sondo quo 
as audiências deste juizo sfto dadas nes 
quintas-feiras, ao meio-dia, no edifício 
da Camara Municipal, o no dia anto-
rior, quando o próprio fér foriado. E 
para que cheguo ao conheoimento de 
todos, mandei passar o presonto, quo 
será afilxado no logar do ostylo o outro 
do egual theor será publicado pela im-
prensa. Dado o passado nesta cidade 
do Jundiahy, aos 2 de março do 1894. 
Eu, Carolino Bolívar de Araripo Sucu-
pira, primeiro escrivão, quo o subscre-
v i . — A U G U S T O DO COUTO DELOADO. 

_ (9 e 13) 

J u n d i a h y 

O doutor Augusto do Couto Delgado, 
juiz do direito do Civel da comarca 
do Jundiahy, etc. 
Faço sabor a todos que o prosento 

odital, com o praso do trinta dias, vi-
rem, o especialmente a Antonio Ma-
latesta, que, por parte do Antooio 
Toixeira da Mouta, mo foi dirigida a 
potiçáo do thoor seguinte: «Exmo. se-
nhor doutor juiz do direito do Civel 
desta comarca. Diz Antonio Teixeira 
da Mouta, por 8eu procurador, abaixo 
assignado, quo, sendo-lho dovodor An-
tonio Malatosta, da quat.fa de dois 
contos Bfis contos o vinto o cinco mil 
róis, quo lho deu mediante omprostimo, 
vencendo juros do sois por conto ao 
anuo, obrigando-so a pagar a referida 
quantia e juros convencionados, no dia 
vinto o oito do dozomb o do anno pro-
ximo passado; o, aebando-so vonckl^ 
a obrigação, náo lho tondo feito o no 
cossario pagamento, segnndo se deduz 
da escrlptura junta , vem requerer a 
v. oxc. so dignn mandar aifixar e pu 
bliear editaes com o praso do trinta 
dias (visto estar em logar incerto e 
náo sabido), como demonstra a provj 
produzida, quo por certidão apresenta, 
para na primeira audiência deste juizo 
quo se seguir á citaçáo odital, vir as-
sistir á propositura da competente 
arçlo decondiaria, pagar ou allogar os 
embargos quo tiver o sor atinai) ton-
demnado na quantia do dois con'os seis 
centos e vinto o cinco mil róis do prin-
cipal, juros voncidos ató real embolso 
o custas, ficabdo outroslm citado, para 
toíos os demais termos o aotos judi-
ei lês, até finai sentença o sua oxccu-
çSo. O supplicanto podo a v. oxc , quo 
seja autoada osta e distribuída por 
dopendencia ao primeiro oscriváo. Es-
pora rocebor moreô. Jundiahy, vinte 
o dois de fevereiro do mil oito contos e 
noventa e quatro.—O procurador, So 
bastiAo Josó Rodrigues do Azevr.do. » 
Estava adhorida uma ostampiiha c'e 
duzentos réis, legalmente inutlllsada. 
E na dita petiçáo doi o seguinto des-
pacho: Ao primeiro oscriváo por do 
pondoncia. Como requer. Jundiahy, 
vinte e dois do fevereiro de mil 
oito contos o noventa o quatro. Del-
gado . — Era virtude do que lhe 
mandei passar o prosonto edital com 
o praso de trinta dlae, pelo qual cito 
chamo e requeira ao mencionado An 
tonio Malatosta para quo vonba á pri-
meira audiência desto juizo astlstir á 
propositura da compotente at-çáo de 
condiaria, pagar a quantia do dois 
contos SOÍB centos o vinto o cinco mil 
réis do principal o juros, vencidos até 
roal embolso o custas ou allegar < s 
embargos quo tiver, ficando outrosim 
citado para todos os domaU torraos o 
actos judiciaes ató final eontonça o 
sua oxecuçáo; fazendo-o sciento quo 
as audiências deste juizo eáo dadas 
nas quintas-foiras ao meio-dia, e no 
dia anterior, quando o proprio fér 
feriado. E para quo chegue ao co-
nhecimento do todos, mandei pas 
sar o presente, quo sorá afilxado 
no logar do estylo o outro de igual 
theor para sor publicado pela Imprensa. 
Dado o passado nesta eidado do Jun-
diahy, aos 22 do fevereiro do 1834. 
Eu, Carolino Bolívar de Araripe Sucu 
pira, primeiro escrivão do Clvol, quo 
o s u b s c r e v i . AOUSTO DO COUTO DEL-

OAI .O. (7 o 9) 

A N N Ü N C I O S 

ALUQA-SE uma sala e alcova na 
rua do Santa Thoresa. Servo para 

cscriptorio ou negocio. Preço raodico. 
Informações na Pharmacia Santa Tho 
reza. 3—1 

ALUGA-SE por preço commodo um1 

oxcellcnto casa com chacara, á rua 

José Monteiro, n. 6, B 'az. 
Trata-se na rua Direita, n. 80. 

30-24 

ESCRIPTORIO — Pura modlco ou 
advogado, aluga-so á rua 15 No-

vembro, 11. 

I» u m b o . 
n o s t a o l t l o l n a . P r e l b 

mm 

• v p d f l k 
c i s a 
n o s t a o f f l e l 
• • b r a s i l e i r o . 

ro-
b o m . 

PROFESSOKA 
para ensinar prira 

do Sonador Foijó, n. 25. 

Procisa so do uraa, 
para ensinar primeiros lottras. Rua 
- " ~ " r " 8-8 

PRECISA-SE uma cozinheira portu-
guoza para casa do família grando. 

Paga-so muito bom. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

PROFESSOR PAIÍTICULAR. — Lfr 
clona ns seguintes matérias r Por 

tuguçz, francez, guographiu, historia e 
arithuetiia. 

Para tratar & rua Direita, 18.(so-
brado). 10-8 

B o r n a r d a M a r i a L e i t o 

Baithazar Tolxelra Leite, Rosa Ma-
chado Leite, Maria Julla Teixeira Lei-
te e Luís Toixeira Lolto, convidam a 
todas as possoas do sua amizade para 
assistirem a uma missa quo por suf-
fraglo da sua sempro lembrada mil, 
sogra o avó, H e r n n r d n M a -
r i a L o l l e , fullteldi em Portugal, 
mandara colobrar, sabbado, 10 do cor-
rente, ás 8 e mela, na egreja de San-
to Antonio, o desdo já so confessam 
gratos por osso acto do roligiáo o ca-
ridade. 8—8 

Especial Leilão 
DE 

C o n f o r t á v e i s m o v e i s d e 
c a s a d o f u n t l l l a d e t r a -
t a m e n t o , I n c l u s i v e r i c o 
p l a n o 

. V a z 
Com auctoriaaçSo do distineto enge-

nheiro Dr. Saturnino Villalva, que 
com sua ex.» família se retira para o 
interior, vendorá om lolláo no dia 
10 DO CORRENTE - SABBADO lo 

A' 'RUA DD VISCONDE DO RIO BRANCO D. 90 

A's 11 1/8 horas da manhi 

T o d o s o s ' m o v e i s q u e 
g u u r n e c e m a s u a b e m 
m o b i l a d a c u a u , c o n s t a n -
d o d e i 

Rica e solida mobília austríaca, olo-
gante espolho, vasos para flores, qua-
dros finos, enfeites diveisos, tapetes, 
harmonioso piano do 3 cordas, etc., so-
lida cama francoza para casados, di-
tas para solteiro, guarda- vostldos, 
eommoda, ereado mudo, cabidos, es-
tante, secretária, objectos do oscrlpto-
rio, culi h"ios, ulmoladus, fronhas, leu-
çóes do liiiho o do cri tone, coberto-
res, explondida rnoza elástica, guarda 
louça, CHdeIras, aparelhos para jaii-
tar o para almoço, vidros, crystaes, 
Cbrystofies, bateria de coslnha, mar-
quezas, nuzas, bacias e grando infl 
nidado do objetos do casa de famí-
lia. 

I V o d i a I O d o c o r r e n t e 

A's 11 ll2 horas da manhã 

N A RUA VISCONDE DE B IO RRANCO N . 9 0 

Retirada logo após o leilão 

A. VAZ 
TELO LEILOEIKO 

Le i l ã o j ud i c i a l 
DE 

H e c c o s , m o l h a d o s , f o r 
r n K o n s , a r m a r i n l i o , 
m o v e i s e d i v e r s a s m i u 
d e z u s . 

N . d e A l b u q u e r q u e 

( E . K U A DO CAI IMO, 17) 

TELEPHONE N. 716 
Cora alvará do Buetorisaçáo do mo-

rltlsslmo dr. 
Juiz de direito da 1.' vara de orphams 

e ausentes 

fará venda em leilão do todos os bens 
deixados pelo finado . l u s t l n l n n o 
. l o s é L o p e s , do sou armazém, 
no 

LARGO DO PAYSANDU 
N. 50 

(CANTO DA RUA S . J 0 X 0 ) 

Terça-feira, 13 do corrente 
A's 11 ltf horas 

A SABER: 
Quantidade do caixas com latas do 

kerozono, ditas cora agua de 8oltz, di-
tas cora massas, ditas com sabáo, di-
tas com cognac, íitas com cerveja, etc. 

G a r r a f a s 
Com cognac, com xaropes, com 

cbampague, cora vinhos finíssimos, 
com licores, canninba logilima do O', 
blttor Russo, allemáo, corvejo Spaten, 
gazosa. vinhos Coilares o Rheno, dito 
do Cajú, etc. 

M o n t l m e n t o 
Feijão, farinha, cebolas, batatinha, 

arroz, toucinho, banha, bacalháu, car-
ne socca, etc. 

A r m a r i n h o 
Agulhas, linha, rotroz o muitas ou-

tras miudezas, como eojam: graxa pa 
ra sapatos, dodaos, eto. 

M o v e i s 
Camas, mesas, armarlo envidraçado, 

prateleiras, ferramentas, bacias, ban-
cos, cadeiras, lampoóes, relogios, eto. 

Terça-feira, 13 do corrente 
LARGO DO PAYSANDU' 

N. 50 

C a n t o d a U u i > d o S f i o 
J o A o 

A'8 11 112 da manhã 
PELO LEILOEIRO 

11, SE ALBUQUSBQUI 
8, 10, 12 

CIMENTO PORTLAND 
Vonde-so do suporlor qualidade, em 

barrlcas do l&O kiios, o também telhaB 
francesas 

em casa de 
E m a n u e l C r e s t a A C . 

R U A DABOA VISTA, 4 1 
2 0 - 1 5 

C O N T E S S E 
Contlnúa a ter grando accoitaçáo 

osta nova fôrma do ehapéua para m e -

n l n a s e m o v a i s - Rocebomos 

novo Bortlmento destoa oiogantos cha» 

póus. Vendom-Bo a 

« S O O O 

1 8 Í O O O 

S O - J O O O 

• i l M O O O 

4 8 , R u a d e 8 . l í e n t o , 4 ® 

Carlos Weltmann & Cfcristy 
10-1 

ADVOGADO 
D i t . PEDRO FEUNANDO PAES DE BARBOS 

Encarrega-so do todos os serviços 
do sua profissão em qualquer jnizo 
ou instância. 

Escrlptorio e residoncia 

Üy« Jaú Bonifácio, Vi 
60-10 

Club Germania 
Aluga os seus ricos o es-

paçosos salões, luxuosainonte 
mobilados, para bailes, con-
certos, festas do nupeias, ses-
sões solemnes, sociedades re-
creativas, etc., ele. 

Qu:m pretender, dirija-se 
ao sr. ALBERTO B0LLACK, 
rua do Commercio, 32. 

10-1. . . 

MAGNES I á FLUIDA 
DE 

A . H E N D O N Ç » 

Corrige a acidei) do estômago, a ir 
ritaç&o dos Intestinos; regularlsa a dl 
gestáo o prevlno collcas. 

Vendo se om todas as pharmacias e 
drogarias. 

DEPOSITO : 

Jacarehy (Estado do S. Paulo) 

E M 8 . P A U L O : 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

Jiua do Commercio 10—1 

\ V I f f a Q V I E G E M 

^ ^ P O R T U G U E Z 

Remetido directa 

mente para 

o armazém Aurora' 

DE 

CARDOSO & C> 
R U A AURORA , 120 

P r e ç o z 
DÚZIA : com garrafal ic&rno 

» : lem » 14£<« 0 
Dovldanento engarrafado, entregas noa 
iV-8 domiciliai 

ladeiras 
Batentos, portas, janollas, calxllhos, 

forro do pinho, assoalho, serragem e 
apparolho do taboas; sao admlravels 
os proços que fazem: 

ANDERSON, 80TT0 MAIOR 4 C, 
Largo da Matriz Nova, 2 

C a m p i n a s 20—16 

CREADA 
Precisa-se, de mela Idade, seria, bors 

costuuos o sem familla; para serviço 
de casa do homem viuvo, nas mesmas 
circunstancias. Informações, rua 15 do 
Novembro, 0-A. 6—4 

PO' D l ASBOZ 

R I F G E R 
R' o único qae so pódo aear com tbdn 

confiança, do aroma agradabilissimo, dá á 
cutis belleaa, attractivos e encantos, tor-
nando-a agradavelmento írcsca o assêti-
nada. 

Preços: dúzia nm pacote 1J500, 
nas principaes casas do porfumarias, phar-
maci<is, etc., e no deposito : 

Companh i a P a u l i s t a Impor t ado ra de Drogas 
1—RUA DIREITA—1 

—esquina do largo da Bé—S. TAVLO 
100-26 

50-4. . 

PINHO SUECO 
o o u t r a * m a d e i r o * 

Vcndo-so om pranchas, eoalhos r 
forros na fabrica do S. Luiz, á rua 
Consolhoiro Furtado, n. 87. 6—6 

C0LYS1U PAULISTA 
Vonde-so, alnga-so ou arren .̂vto o 

edifício feito para praça de touros, na 
rua do Ypiranga n. 0». 

Para informações com Cario Tra, 
montano, largo do Riachuolo, n. 10. 

15—14 

Jogos de rodas 
Vendem-se dous jogos de rodos, de 

ferro, quo foram da um locomovei, 
ocom os competentes eixos lança. 

Cartas esta redacç&o com as inl 
ciaes C. 8. P. 

DR. SÉRGIO MEIRA 
M e d i c o 

Tranaferln a ana reildencia para > ma Brl 
gadelro Toblaa. 81. 

Conanltaa á rua de B. Bento, s. 21, daa lo 1/2 
ao melo dl». 70-3 , 

r a r a os C A V A M O S 

S O P P H E S S L O 
do r o t i o i i i i 

QVKOA 
do JPMBLLO 
8UB8TITUE 
o WOt íO em 

I toda* aa auaa 
- - - . A P P U C A Ç O E S 

Â enrn ft t-n tom a a 4 i M t Minu ta i , 
imiori tm cortar, Htm rasfar • pilo. 

Ph1» 0ÊNEAU, 375, RiuSt-Honori. PARIS 

ARMADOR E TAPEGEIRO 
M. P. d'01lvolra encarrega so da to-

do o qualquer serviço concornento a 
esta arto, assim como de mudanças e 
acondiciouamcnto do moveis para o 
intoiior. 

Fas oolohOes, eupulas, ai mofadas, etc. 
Roçados à Ba» José Bonifácio, 19. 

4 - 8 . . . 

Grande leilão 
D E 

Sólidos moveis do uso de fa-
mília do tratamento, supe-
rior piano, mobilia com 
dunquerques, guarda-casa-
cas com poria de espelho e 
vidro da crystal, bateria do 
cozinha, louças, cryslaes, 
fogão c duas grandes tabo-
ielas, uma acha-so coiloca-
da na frente, etc., otc. 

II. D3 ALBUQUERQUE 
( E . I l u o d o C a r m o o . 1 T . 

T o l e p h o u e n . T I O ) 

Honrado com a confiança do lllmo. 
sr. dr. J e r o n y m o M o l l l l o , 
fará venda om lollfto, do todos os seus 
movols o bem assim grando qnantlda-
do do serpentes cm vidros o obras an-
tlqnlsslmas, etc., etc. 

Sabbado, 10 do corrente 
A's 11 horas 

o r — n u a d o B r a z — » > 

A SA.BBR: 
Riquíssimo plano do cauda, proprio 

para concerto, duas suporlores mobí-
lias, sondo uma com dunquorques, por' 
tas com espelho o pedra rnarmoro 
lindos espelhos grandes, um oval com 
front&o dourado e outro qnadrilongo, 
vidro de crystal, tapetes, escarradelras, 
lindos quadros, pintura a oleo, grande 
quantidado do onfeites o raridades an 
tigas, quantidade de vidros com ser-
pontos do dlfforontes tamanhos o qua-
lidades, vasos do finíssimo taccarat, 
vloletelros, porta-gnarda clmva n ben-
galas, ricas camas de jacarandí e vl-
nhatico, obra do mais de soculo, uma 
cama cora palhinha, nova, própria pa-
ra doontos, infinidades de plantas di-
versas, creados mudos, guarda casacas, 
uarda-ronpa, mosas, poquonas o gran 
os, uma dita de 40 palmos com pós 

torneados. 

U m a v l l r l m o 
Própria para sala do jantar, serviço 

para almoço, dito para jantar, copos o 
cálices, talheres, farlnhoiro, conchas, 
etc. 

Pêndula inglesa, cadeiras avulsas, 
armarlo, um grando lampe&o do sus-
pensão para kerozono. 

C o z i n h a e q u i n t a l 

Superior fogão oconomico para car-
vfto, um outro dito para gaz, funcciona 
porfoitamente, bateria do cozinha, mo-
sa para intorvallo, forro o taboas para 
biffos, bacias, machinas para carne, 
quantidade do lonha, muitas tinas o 
vasos com flOros do differontes quali-
lldados. 

Um galinheiro, telhas do zinco, etc. 

UMA CASA COMPLETA 

Sabbado, 10 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

A ' R u a d o B r a z , n . O ? 

PELO I .EILOEIRO 

M. da Albuquerque 

Superior leilão 
DE 

Solidos moveis d3 famí l ia , m a 

gnilica mobi l ia de mogno 

com lloròes, co iumnas com 

candelabros de crislolle, 

lustres de cristal, porta-

bibelots com eslaluetas, 

l indas quadros, espelhos á 

pliantasia bisontados, ta-

petes persas, mesas com 

mármore para cenlro, lan-

ternas chinezas, jarras, en 

feitei, porla-carlões, lou-

ças, porcellanas, cristaes, 

metaes linos, regulador de 

parede, talheres, grande fo-

gSo economico, artigos de 

ut i l idade e bateria para 

serviço de cosinha. 

J. A . L E A L 
Com auctorlsaç&o da oxma. sra. D. 

Rita Eufrosina, venderá em franco lel-
ISo a quem mais dór, 

Sexta-feira, 9 do corrente 
A'S l i HORAS 

86 , R u a Florcocio da Abreu, 8 6 
O a e g u l n t e ; 

Complota e solida mobília do mogno 
com florOes o roldanas para salão de 
visitas, grande tapeto persa, coiumnas 
com candolabros, cantonoiras, mesas 
com mármore para centro, lindos es-
pelhos & phantasla. quadros divorsos, 
escarradelras, jarros para flores, osta 
tuetas o onfeitos, porta-bibelots, escri-
vaninha, oto. 

n o * d o r m l t o r l o a 

Bons leitos franceses para casados, 
criados mudos & Luiz|XV, guarda ves-
tidos, guarda-casacas com portas de 
espolho, toiletto com gnarniçOos de por-
cellana, commodas, mesas de costura, 
[avatorios, cabidos, tapete?, enfoites otc. 
S a l a d o J a n t a r o C o a l -

n l i a 

Suporlores raezas para jantar, Bufets 
de columuas envidraçado, bom Utage 
ro francez com mármore, guarda co-
midas, mozas dei intorvallo, dúzias de 
oadoiras austríacas, bom regulador da 
parodo, louças, porcellanas para ai mo 
ço a jantar, serviços para chá o café, 
compotciras, lieorolros, frueteiras, ces-
tas rendadas, galhetelros, salvas, ban-
dejas, talheres, trlnchantes, copos, cá-
lices, peças avulsas do cristofto para 
meza, grande fogão economico, balcão 
de volta, mozas, lampeOes, utonsilios 
do copa o bateria para serviço do co-
zinha o bem assiiu muitos outros ar-
tigos quo serão presentos no acto do 
leilão. 

Tudo a vonder-so som limites ao 
maior lanço obtido. 

SEXTA-FEIUA, 9 DO CORR . 

Rua Florcncio de Abrtu 86. 
PKLO LEILOEIUO 

J. A. Leal 
GRANDE P A U C E T E 
Por motivo de mudança, vonde-so 

o paiacete do largo dos Gnayanazes 
n. 60. Trata-se no mesmo com» o pro-
priotarlo, ou Emílio Pestana, rua do 
Rosário, 31. 10—3 

PHÃfUMACIA 
Por motivo da moléstia do seu pro-

prietário, quo precisa retirar so da 
Capital, voude so uma cora bon fregao 
zia o om condições vautajosas para o 
comprador. 

InformaçOca qs rua João Alfredo, 
n. 60-A. 4 - 3 ' 

V. PHCENIX 
D E 

S E G U R O S C O N T R A F O G O 
Ú n i c o s « g e n t e s n o s l o E a l u i l o 

1%. C a s a L u p t o n 

Rogamos ás possoas quo tivorem feito qualquer seguro por intermedia 
da nossa oasa o obséquio do ronoval-o no vonoimonto com a antiga o co-
nhecida C o i n i t i t n l i l a l ' h m i i l x d e t i o n d r e s . 

OS AGENTES : 

CASA LUPTON 
Secçào Commercial do Banco dos Lavradores 

R u a d o H . t l o n t o , 4 1 . 4 3 o 4 8 - A 0 - 1 . . . 

L I M I T E D 

Tendo esta companhia resolvido retirar sua agencia da «Seeçao Cora 
mercial» do Banco dos Lavradores era 8. Paulo, avisamos a todos os inte-
ressados quo tomos nomeado provisoriamente para fnnccionar como agonto 
cm S. Paulo da Commercial Union Assurance Oompany, Limited, o Br. 

Otto Schloenbach 
J R ^ A . © A I JB-OA . ^ x s t a « « a s 

Rio de Janoiro, 5 do março do 1894. 

( A s s G ) W A L T E B , CURISTIANSEN & C . , 

Agontes-geraes da 
10-2 Commercial Union Assurance 0.«, Limited 

Leilão de moveis 
De casa de famíl ia , a saber : 

mob i l i a para sala d c visita?, 

quartos de dormir , sala dc 

jantar , trem do cozinha, 

louças, etc. , etc. 

GUILHERME CIURLO 
Auctorisado por um cavalheiro quo 

se retira para <• intorior, venderá 

A' rua Monsenhor Andra-
de n. 15 

Sexta-íeira, 9 do corrente 
ás 11 1\2 horas da manhã 

O 8EGÜ1NTB: 
Bon ta mobilia do sala de visitas 

uraa dita para sala do jantar, camas 
à francoza, & Luiz XV, commodas, toi-
iettes com pedra mármore, lavatorioa 
diversos, serviços para os mesmos, ca-
deira, avulsas, quadros, relogios do 
parede e de niosa, escrivaninhas, louças 
para jantar o almoço, uma caixa do 
rauíica, trem do cozinha, otc., etc. 

Sexta-íeira, 9 do corrente 
A's 11 112 horas da manhã 

A ' r u a M o n s e n h o r A n -
d r a d e , 1IS 

PELO LEILOEIBO 

Guilherme Ciurlo 

LEILÃO 
A . V A Z 

Auctorisado pela Conimissao liqui-
dinto do Banco de Credito Movei de 
8. Paulo, venderá cm publico leilão, 
ao corror do martcllo, no dia 

15 do corPvDte mez 
A ' T r a v e s s o d o C o m m c r 

e l o M . I O 

A'a 11 horas da manhã 
• Todo o patrlmonio social ou o acti-
vo do roferido Banco, constando de 
grando numero do acçòcs do Bancos e 
Corapanhias.no valor do 446: tOOlUóO, 
a saber: Banco do cauções 8. Paulo 

0 Rio, Banco da Bolsa do 8. Paulo, 
Companhias Confeitaria Paulista, Pau-
lista do Industria Fabril, Coraraica e 
Constructora, Agrícola e Industriai de 
Mogy das Crnzes, Allinnça Industrial, 
Paulista de CommissOes o Agencias, 
Descontos e Intermediária, Palmeiras 
Industriai, Inioladora Paulista, Coloni-
sadora Paulista, Importadora de modas, 
Propaganda Paulista, Exploradora do 
matoriacs o combustível, Norte Pau-
lista, Manufactora do Cordas e Bar-
bantos, Tattersal Paulista, Avicuitnra 
Paulista, 8. Paulo Hotel, Ineineradora 
Paulista, Mattarazzo, Colonial 8. Pau-
lo e Paraná, Santista do Pesca, Eco-
nomlsadora de Qaz, 8. Paulo Torri-
torial, Flscalisadora, 8 Paulo Cons-
tructora. Industrial Rodovalho, Manufa-
otnras Paulista o Sebastião Pinho.... 
H8:700$4ôü do dividas ora liquidaçfto 
judicial; 07:8071010 do ditas om con-
tas correntes voneldas; ln:824t840 om 
títulos. f5 metros do terrenos na rua 
Augusta, 34 ditos na Avenida Paulista, 
1 sorto do torras incultas no sertão 
do Paranapunoma om coiumum com 
outros, os moveis existontes no Banco. 
Será preferido o licltante quo fizer 
offorta para todo o activo do Banco 
englobadaraonte. 

Para quaosquor esclarecimentos oe 
sonhoros protendontes dltijam-so á 
Commlss&o liquidanto, á Travessa do 
Commorclo n. 10, do meio dia ás a 
horas da tarde. 

No dia 15 de março 
A * T r a v o s s a d o C o m m e r -

c i o IV. I O 
A's 11 horas da manhã 

P E L O LEILOEIRO 

AURÉLIO VAZ 
SABAO RUSSO 

Maravilhosa eaaencia 
PREPARADA P ) t t 

JAIME PARADEDÀ 
àPPROVADA PELA BXBA. JUNTA DB 

HYOIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros cortifloados do modicos dls 

tlnctos o' do possoas de todo o critério 
attestam o preconlsam o M a l t A o 
R u s s o para curar 

Inslmadura8 
íevralglas 

Contusões 
Darthros 
Emplngons 
Pannos 

Qnslmadura8 Espinhos 
Nevralulas Doree rhonmattoar 

Doros de cáboça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 

-r— Rugas 
ErnpçOee cutanoaa e mordoduras de 

Insoctos venenosos, oto. 
A unlca o a melhor AOUA DB Tol-

LETTE, munindo era si todas as pro-
prledudos das main afamadas. 

Vende-bo na Companhia Paulitta 
Importadora do Drogas e ora tudas as 
outras drogarias, p&armàclas e lojas 
da porfumarlu. 

COMPANHIA MOGYANA 
Precisam-se trabalhadores 

para o assentamento de trilhos 

no prolongamento de Uberaba 

a Cata lão . Passagem livre de 

Camp i n a s a Uberaba. Pagam-

se bons ordenados mensaes. 

Para ma i s esclarecimentos e m 

casa dos srs. Costa & C . , r ua 

da Qu i t anda , S. Pau l o ; era 

Camp inas , no Restaurante Ca-

ç a m b e i r o ; no Hibelr5o-Preto, 

com o sr. Antonio Alve3. 

l 18-5 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano depurativo que veiu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphilitlcos, cura o rhoumatis-
mo o cura a morphóa. Foi dos indí-
genas que vela o segredo da cura da 
morphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes era 8. Paulo: 

P e i x o t o E t i t e l l a & c . 

Rua dc 8. Bento, 11 

d " , H" o dom.) 

PEROBA 
Compra-se qua lquer porção 

ou faz-se contracto para for-

nec imento dc 4 c 4 1 )2x0 , 

ined i i la por lugueza, do 20 

palmos de compr imento . 

I d e m i k 8x2 : i cent ímetros, 

m e s m o conp r imen to , rece-

bendo-se c m São Paulo 011 

Camp inas . 

Para tratar, em S . Paulo , 

rua do Commercio . 4í-, e e m 

Camp inas , rua Josò de A'en-

car n . m . 2 0 — 5 . . . 

A S S E I O A BOGCA 
P n s t n d e l y r l o c o m p o s t a 

do pharraacentioo 

J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta oxcollento preparação, compos-
ta do lyrio, quina, coreja e hortela-pi-
menta, ó a única eQlcaz para a lim-
peza dos dentos, fartalocor as gongl-
vas, promovendo a melhor bygleno da 
bocca. 

Deposito: 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

8 . P A U L O Rua do Commercio 6. 8 . P A U L O 

8" o 6" 

EL IX IR 1 . MORATO 
Certifico om fé do meu gr&u qua 

tenho applicado ora moléstias syphlli-
ticas chronlcas o novo preparado Elixir 
M. Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempro os melhores o mais 
satisfaotorios resultados.—/))'. Alfredo 
Além de Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes om 8. Paulo: 
I V I x o l o E t o t e l l a A C . 

11—Rua de 8. Bento—11 
(4», 6 " e dom.) 

Elixir M. Morato 
. . . tenho applicado om minha clinica 

o Elixir M. Morato, prop.igado por D. 
Carlos, com grando proveito nos casos 
do syphilis - toroiaria, ospeciairacnto 
qnando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wencesláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes era 8. Paulo: 

P e i x o t o E w t e l l a & C . 
11—flua de S. Bento-ll 

(4". 6 " e dom.) 

AZIXTS Dl OLIVIIEA 
Superior qualidade 

DA 
E m p r e z a V a i d o I t l o 

li I S B O A 

A' venda por atacado e a retalho na 

20-B— Rua Direita -20 B 
Armazém de vinhos o molhados 

fl tos do 

J U O É E & P A M P L O I V A 
30-0 . . . 

Elixir M. Morato 
8r.D. Carlos.—Constando-rao ha tom-

po, quo varias pessoas desta oidado o 
seus arredores tfim feito uso, com muita 
vantagem, do sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar rafto delia ora minha clinica, 
o julgo-me hoje habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, que é um 
dos melhores remodios quo tenho co-
nhecido para enferraldados de syphilis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agontos em 8. Paulo: 

P e i x o t o ICntelIa ft C . 
11—flua de 8. Bento—\\ 

UM , 6 " o dom.) 

IMÉIHMMKÍÉÉM 



JOCKEY-CLUB 
ProgiUH pira a 9 a corrida, a realisv-M ora l i d e março de 1894 

no ftippojrooo Paulistano 

1» I»AnnO-CONSOLAÇXO — Préraloll OOOJ no !• e 
1V03 no %>.-Iklslanclai 1.4KO metros. 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Pavano 54 kilos C. Concórdia 
2 Roso d'Or 61 Dr. Rodolpho Paria 
3 Corapoteira 80 C. Kstadina 
4 Bonlna 54 > Torros o Lapa 

ÍÜ» P A R E Ô - V E L O C I D A D E - Promlo» 700J oo f 
14<>j no «•—Distancia: I.4UO metro». 

kilos Carlos Coutlnho 
> C. Aranha 
» C. Roso Noiro 

1 Rayon d'Or 56 
2 Mossiua Kl 
3 Hercules 51 
» Mino d'Or 64 
4 Oionlivat 6rt 
» Zarabèzo 64 
5 Casulo 51 
0 Karruko 50 

3» l*AI*EO—EXCELSIOR -Premloi 
no »«- Distancia t 1.4HO 

kilos 1 Frlpon 54 
n Kaflina f>i 
3 Corytiba 64 
4 Uuaraciaba 68 
5 Vandlnha 60 
6 Aramts 58 
7 Cartol 54 
» Arak 82 
8 Campelro 66 
0 Aranto 52 
10 Ibltina 50 

C. Bantista 
» > 

C. Marcial 
Raphaol do Barros Filho 

-Premloai TOO ! no I» o IKM 
metros. 

. . 0. Guanabara 

. . Carlos Coutlnho 

. . C. Oriente 

. . C. Jabaquara 

. . C. Concordia 

. . C. Roso Noiro 

. . 0. Marcial 

> Francisco Vlcento Coelho 
> J. Quatomoziro NoKuoIra 
> F. Alvos Moroira 

4° PAHEO-EXTflA-Preinlost I:000<5 no 1° o»OOj 
no 9».—Ulstnncln i 1.7 ti O metros. 

kilos Carlos Coutlnho 
> » » 

Rlnaldo Bailes Oliveira 
» Dr. Rodolpho Faria 
» . . . . , ' . . . . C. Roso Noiro 
> Josó Machado 
> P. do Castro o F. Moroira 

Raphaol do Barros Filho 

J. Rayon d'Or 60 
» Paquorette 64 
2 Judóa 47 
3 GiadstoUO SI 
4 Hercules 51 
6 Hcaurno 50 
0 Donjon Si, 
7 Dóra 52 

«» I*AI\EO—JOCKEY-CLU B—Handlcap—f*romlos» liOOOA 
no 1- o «00,5 no 9-—Distancia: S.OOO metros 

81 kilos C. Concordia 1 Zut. 
J.Guatcmozim Nogueira 
Francisco Alves Moroira 

2 Bruxa 52 > 
3 D'Artagnan 56 » 

O» PAItlCO-COM Bi N A Ç Ã O — P r ê m i o s s Í O O Í no 
14G<J no Distancia : 1.7 IO metros 

1° o 

1 Socrot l i 
2 Tbercsopolis 54 
3 Eviau 50 
4 Suavita 64 
5 Wcllington 54 
0 Drolichon 82 

C. Guanabara kilos 
» Carlos Coutinho 
» C. Aranha 
» C. Concordia 
» C. Irlandcza 

Raphacl do Barros Filho 

7"° PAI tEO - HIPPODROMO PAULISTANO - Prêmios* 
HOOjno 1° o l « ü í uo «».—Uistnncl»: l.OOO 
metros. 

1 D. Juanita 84 kilos C. Oriento 
2 Hercules Í8 » C. Roso Noiro 
3 Judia 54 Rlnaldo Sulles de Oliveira 
4 Poker 50 » C. Marcial 

ForfuiU, sitl>l>n<lo, IO do corrente, no melo-flln, 
nu seci-etnrlu do Club. 

0 2o secretario 
R A P I I A E L D E A G U I A n 

lWiteip D i i r p z a 
I r » . W . H e y m a n 

Eacontra-se ni» casa Importadora do 

G U S T A V O B A C I Í H E U S E R 

tf-OSE' B - O m F & C K - © . 4 3 

8. I ' A l ! I . O 5 - 1 . . . 

ffiMUNN TBHLSC. 
IMPORTADORES 

44-rua Libero Badaró-44 
A i i I I K O 8 . J o s ó 

Têm sompro om deposito grando qnantidado do: 

Tubos do forro galvanisados. 
Tubos do chumbo o do composição. 
Tubos do cobro o latilo. 
Borracha om tubos e cm laminas. 
Asbosto em chapas o fio. 
Bombas do diversos systemos. 
Torneiros o registros para agua, gaz o vapor. 
Latrinas patontes «Jonning's». 
Lavatorlo do louça e do ferro. 
Mictorios do lonça o do forro. 
LsmpoOos para gaz e keroseno. 
Lustres do crystal e do bronzo. 
Pondontos, lyras o arandelias para gaz o korozono. 
ApparoihoB para oloctricidado. 
PogGos oconomicos naclonacs. 
Fogaroiros para gaz. 
Forramontas para ferroiros, mochanlcos o opparolhadoros do agua o gaz. 
Parafusos, arrobitos, porcas o arruolas. 
Ferro om barras, rodonda, chata, cautonelra. 
Chapas do forro. 

Preços sem competencia—Vendas pop atacado e a varejo 
HERMANN THEIL & C. 

Rua Llboro Badoró, -44 AntlK" 8. Josó 
6—1 (4", 6 " o sabb). 

0 COMMEBCIP DE 8. PAULO 

SOCIEDADE B M C 1 R M * 
ItOBEItTSON & C. 

2 1 - R U A D E S . B E N T O — 2 1 

S. PAULO 
F a z todas as transaeções bancar i as d o estylo 

CAIXA DO CORREIO N. 429 ,5 a 

D A F A B R I C A C E R Â M I C A 0 9 Y P I R A N G A 

(eguuen »s legitimas) 

a 300S000 por mi lhe iro 
Vendem COHBBTT & C . 

- » * M J A 3 M M C O T S T & Í 3 T - 254 

S. PAÜLO 10 - 1 . 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Borr* do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 

Q u e i j o s d o P e t r o p ô l l » 

Comésliveis diversos assim como vinho do Po;to d Bordeanx 
PHEÇOS M0D1C0S 

Francisco Antonio Leachaud 
I t a - l l u n da l O o n "Vlstn — Od 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
ALMEIDA GUEDES & COMP. 

F l o r e n c i o c i e 

S. P A U L O 

A b r e u — A 3 

Especialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Oííi-
oinas de marcenaria, armador e esiufador. 30 8... 

AVISO ies CONHECEDORES E ÍS DONAS DE CAZA 
Exija-ti tm Mja/.fa h n l m j B o a C o s i n h a 

' U t r c ' d e f a b r : c a , b e i ' ° í preciso B o a M a n t e i g a 

USAI , PO I S , A 

Manteiga Pubí Extra.Jsignt 
de BRETÊL FRERES 

em. V A L O a H K S (Franga) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i3onta d e lê/do Borlco, 
IHargarina, Azeite e q u a l q u e r corpo gordo . 

G R A N D E PRER I IO Exposição Universal da Parle 1890. 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
CLINICA DO 

d L r . I S T e v e s c i e i . " J F t o o t i a . 

Ocullsta doa bospltaes da Santa Casa de Misericórdia do Rio do Janeiro e 
da Sociedade Portugueza de B< neflet nci t, Venoravel Torreira do Carmo, 
Caixa de Boecorros D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Rio de Janeiro o da Sociedade Pranceza do Ophtalmologia de Paris, 
com longa pratica de sua especialidade. 

De regresso de sua viagem, acha-se de novo & disposição dos seus clientes 
e amigos em seu consultório & rua de H. Bento, *<*-/%, ou cm 
sua rosidoncla i i-un <la Vlctorla, ltCO» das 7 As 6 horas da munhP. 

Km sua viagem fez aequlslç&o dos mais modernos e aperfeiçoados apparu-
lhos o instrumentos, cadeiras cara oporaçOos, machinas olectrlcas, olhos arti-
fleiaes, de vidro, esmalto ou vulcanito, etc., achando so montado sen consul-
torlo a par dos das melhores clinicas européas. 

Dispõe também do aivommodaçAes para receber doentes e famílias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condiçúes do conforto e 
hygicne e servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

As oporaçfles de sua especialidade, taes como as de c u l i i r u t i i , «Ira-
blsmo (olhos vesgos), i l i i c r e y o e y s t l l o (olhos cheios de lagrimas), 
t n t u n g e (cnnegreciuicnto das helides), ptosltt (queda da palpcbra su-
perior), trlchlnnln (cabelios voltados para doutru dos olhos) Irldec-
tomln, entroploin (n viiamrnto da palpebra para dentro dos olhos), 
pterlgio (unha de carno), sfto praticados pelos processos quo a scicncla 
modorna o a experiencia clinica aconsulham do mais proveitoso, do resulta-
dos soguros, cora todoB os preceitos anti-scpticos ordinariamente sem dfir. 

Consultas de primeira classe, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda classo, das 3 às 5 horas da tardo. 
Preço da dlaria hospitalar: ií.SOOO para os doontes do 1» classo o do 

3 A O O O para os de segunda. • 
Só recebe e encarrega-ie do trntnmento de mo 

lestlns dos olhos. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
Eftcrlptorto—riun Direita, O 

SECÇÃO INDUSTR IAL 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRA8 

Ficam vigorando do dia 10 cm dianto o atA ultorlor aviso os seguintes preço* 

PoKopienlo no neto dn cncommendu 

Paral le lepipedos m i l h e i r o 

Telhas, imitação franccza. . . . > 
Telhas cumieiras • 
Telhas nacionaes . . . . . . » 
Tijolos communs • 
Cal virgem, sacco de . . . . 
Cal extincla, sacco de. . , . 
Cal exliiicla, sacco de. . . . 

A' C f f i I LUXO 
Fabrica do camas privilegiadas, premiadas nas oxposlçõoa do Bio de Ja-

neiro o Buonos-AIres. 
Camas do forro o oitrados do aramo, podendo se armar, dosarmar • es-

ticar & vontade. 
Orando sortimento do camas hyglonlcas para crianças. 
Fabricara-so assentos do arame para troly ou carros, padlolas para on-

duilr doentos o artigos para jardim. Kaz-so todo o serviço ooni a maior 
prostoza o promptld&o. Aocoltam-so oneommendas para o interior. (VO 

F A I M U C A E D E P O S I T O : 

19-B~Rua Marechal Deodoro--19-B 

C. P . C A L A M A S S I & C. 

LOTEHIANAGIONAL 
Extracção em Março de 1894 

Dit» DIAS DA SKHASA Plano E 
lotaria 

D i v i s i o nos BN.IIKTES Preço dos 
bilhetes 

Prêmio maior 

I Qu!nli fi-lra 17» Quintos 410 0 2v00»000 
2 Bextn-füira U- Quintos 4S"o" lí<«<«oeo 
li Hogundx-feire 18' Qulntoi 

Declmoa 
4» oo 
S5"io 

15:000$0«0 
1! Terça-Mr» 21 • 

Qulntoi 
Declmoa 

4» oo 
S5"io íriímoanco 

1 Quilrtft-feira 2.1» Quintos 4«>«0 !Mt)C«)00 
8 IJuiiitn feira D 1» * Qaintos 

Quintos 
4 2 '<««000 

9 Bexlr.-feira 20» 
* Qaintos 

Quintos 4S/NIO l,',íiOO«O00 

1(1 Salinado D 1» Docimos K$l««l «55)00:000 
12 Hofçunila - feira 2»» Quintos 

Décimos 
4ÍIMI i.vono uoo 

1S Terça feira 1)2» 
Quintos 
Décimos PV««i 25:«*H(«IO 

14 Quarta-feira 
Qniota.frilra 

D 2» Quintos 4<0I<I 2o«w?noo 
15 

Quarta-feira 
Qniota.frilra DS» Décimos stnilO 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

10 — Rua Direita — 10 
Cnlxa do Correio n. 20 (até 10) 

i s o s o o o 

200S()00 
2D0 J000 

1 2 0 Í 0 0 0 

0S000 

60 kilos 3S000 
100 litros 2$000 
50 litros 1*200 

Cnyeli-ns, 8 de fevereiro de 1894. ( ) 

0 S I R P E M . N T E N D K N T E I N D U S T R I A L 

«D3R . - F i a A M C S S C - O F S U S I S S R A . 3 & A M € > 3 

IODA ILLUSTRADA 
.lornnl do modns pnrn senhoras e crennçai 

0 PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGUPZ 

(PublicnrAo quínzcnnl) 

& c. 
Fropriitarios da depositoi d« et r r io u teb t l t 

cldos ha mi is d« 60 uxnoi. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coko, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallaiilicos e com a 
Companhia da Nova Zelândia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçôes para WILSON, SONS 4 C „ em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

Cardiff 
S&o Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Monlevidco 
Buenos-Aircs 
La Plata 7.1-

FÍLIAES EM 

- S i 

MAGNESIA FLUIDA 
PHEPAttAUA PELO rUARMACF.UTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formatío pela Faculdade de Medicina <lo Bio de Janeiro 

Única admlttlda nos Uospitaes civis o militares o usada do piofercncla & 
nportada do oxtrangolro. 

Indicada como ura cnerglco antl-acldo o poderoso apcrlonto com acçto ana-
loga à magnosla calcinada porém mais prompta. Convom cm todas as formas 
do dyspepslai e moléstias dos Intestinos. 

Depositário» no Bio d» Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Brôga A C. 
I t n a 7 d e S e t e m b r o , 4 5 

Em $. Paulo: 

b n O G A l Ü A « í k V Í k i h A 

RUA UO COMPBÇIO ,6 8" e 6»-

Contendo os altlmos figurinos dna modas de Pari*. Moldes de tamanho natural, modelos 
de trabalhos de ngulba, tapeçarias, bordados, crochet, romances, contos, passatempos, etc. 

C o n d l ^ ô o s « I a i i M n l ^ n n t u m t 
(ragamonto adiantado) 

Pttmríra tdi[âo Segunda edição 
(Com figurinos coloridos) (Bem flturinos coloridos) 

ANSO 2.R»|OOO ASKO 2olooo 
ERMCSTKK U8000 BKMÜBTUK 113000 

A* ««slgnnturas devem ser pedidas ao Único agente no Ktfado de S. Pat lo, Jt'cardo 
gueiredo Agencia Mtçrariu e livraria, rua José Bonifácio, 83, 8. Paulo. 26— 4 

(Aviso aos (gregtiezes 
Om PEODUOTOB d» 

S t , P l a o e d * U H a l t b b u , P A R I S 
(AotigaméDlo 207, rua ds Salat-Itonorí) 

'Taes m t \ 01IU-01L * BSS.-ORIZi * ORIU-UCTfi * dtÈlK-ORIU4 

OHÜi-YELOOIfi * ORlZi-TÚllCi * 68U1UIB * SABl(H)lIU < 

«yu?1 Grande Exíto ̂  . FaTsr ̂  PnblíMí^ri^sr^rrr^ri 
1 Mia, esmo se ia» contratações d eitai Producloi Orixá com iatolto ( 

de Tiver assim a casta da lama da qs* goiam, 
PDMOS DE SOBREAVISO OS FREGUF2ES NO FIM QUE St RIO DEIXEM ENGANAR 

Os verdadeiros producloH se r e n d e m c m todas »s boas cazas 

de Pcrrumirla e Drogaria.,.. 

I K a n d M * * P a r t s • Ca t a l ogo U l u a t r s u l o f r a n o o <• p o r t a 

LATASTwais 
A O o m p ó n l i l n í n d u a t r í a l d o É . t > u u l o c o m p r a 

q u a l q u o r < i u u i i l . l < l u d o d o l u t u a d o p h o a p l i o r o a v u -
• l a a . 

P a r a I n H u r m a c d o s , u o E s c r l j I l O r l o C o n t r a i , á 
r u a O i r o l t a n . 1 4 , o u i r a f a b r i c a , o m " V l l l a M a 

6d-a i 

E: 
BB mnnot de tuccmo. - Pnmio Orando. 

)io Universal, Parle 18.9». - 14 Dlnlomne de 
18 iUduihewde Ouro e 6 Medalhe* do frete 

mmwM 
Honre, 2 

FARINHA UCTEANESTLÉJ 
CTTJA BASX b o BOM U S R S M 

l E o melhor alimento i ara as criancas óe tenra 
ídart • Siip; r • á insiiflldencla d » leite uiaUrna» e 
fa. ilita u (1 .sinarnnr. rum r II uso não ha diarrhoa 
nem voni.t )ücua üi^stão 6 fácil c completa. 
Emprega-te 'ambem vsn'ajTament9 crmoafwento para Cf 
Adultji e Conva escèfJít» quJ 6m ettómagot d licatíot, 

LEITE CONDENSADO 
Verdadeiro L s i T Z r v s o s e vac j c a t . soTSBiis tendo couserrado] 

"seu aroma a todasnuap qualidades íiulrltlvjs Alé'ii dos srranrt -s scrvlcpaquc ; 
festa cou-orva presta á I rota, ao K cn ilo e aos llíispllâc-s, oll • tom ^utoido» 
'sua poslc&o tia alItnculiicAo dos pai tiuulari s; aos nuiics 111a assegura um lelt«* 

Aigradavcl, saudavcl c natural 
Iiljlr a Firma Ü I N S I KEGTI.il e i MircjdiFiSrin: B IHKO dc P A s r a l O I . 

XTentlè nSo tem mais, c mo nili ora. URI uulco atuiU' i ara c 
tirmluclos acliam-se uaf prltiolpãcs casas Importadoras, d ro-
las o loja» dc comestíveis. 

ÍHEKRI NESTLÉ, em VEVET.J M " I r z ! Í : ™S»o\c 

t 
8 

COLliEBIG M&NQ0NÇ& 
P O Ç O S D E C A L D A S 

0° anuo Icctlvo: do 15 dc janeiro do lBííi a 30 do novembro dc 1SUJ. 
InstrucfSo materna, primaria o sccntidaria, para o sexo masculino. 

V a n t n g c n s ( ] i i o o H f c r o c e s 

Clima saluborrimo, rofractario ao desenvolvimento do qualquer epidemia, 
cap z do robu.stocor o organismo mais depauperado. Observância icMrirla 
dos preceitos hygionicos. Kdiliei') comtnodo, satisfizcn.l > a tolas rs oxigen-
ciis pedagógicas. Corpo docento Idoneo o ••nnhcridn. Hdneaviio integral, to-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Mu.-ou, bibliotheca e imprensa es-
colares. O dlrector o sua família, residem no estabelocmento. 

Podir prospectos ao cEtabokcimen'.o c em S. Paulo ao srs. R, Ornellas, 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, Io do maiço do 1R9I. 
7 5 — t l O dlrector—ANTO.VIO M.UIQCI:S D K O I . IVEMH 

A i t i í i r - s i : x a 

y a — j r ^ a i d e s . © l E í s i r - o » » y - s 

a grande loja do jóias, brilhantes e outras pedras preciosas, relogios dc todoa 
08 aactores o qualidades, tudo por preços som competencia, do muito popu-
lar o conhecido G a b r l o l z l n h o , sob a (Irrna do 

Frankel St Rottembourg 
Na mesma casa existo uma completa e perfeita offlcina para fabrica de 

jóias do todas os qualidades. 
Ezocuta-so qualquor cnconimeoda sob desonho, concertara-so relogios o 

cravam-so pedras procloMS. (ató S abril) 

THEATRO MINERVA 

r l a n n n . 

COENACMABSAUD 
Garralha <lo lltrfi 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 61-A 

H U C C E H S O I I B B i f È 

SOBOI8, PIMHTXL l PIEIS 
Cuidado com as ImitaçOos 11 Olho vivo com oi Wsiflcadoroa ? 7 quo que 

tem so aproveitar da grando acceltaclg quo tom tlriq esta marca de cognac 
para assim llludlrom os consuiuidorus, aprosentando gcuero ordinário, de pa-
adar dpat|;radavel o nocivo à saudo. 

Cuidado, acutldo, « cfiulollit «on> o* lhi*l||. 
c i i i l o r » * 

Orando depoBlto Ao drogas para deslnfecçOcs taes como: 
Àcltlo phenlco orystslilsado, 
/%<*ld«> itliónlco a 70 •/• em latas. 
BnlAkli) do citbro em barrlcas. 
iblDiU» do forro om barrlcas. 
Crcnllnn em vidros de Icllo. 
Cldoruroio do cal. 

Sortimento comploto do drogas do 1* qualidade 9 vullhamo para phar-
raadas ria igrando drogaria do 

A M I B B O F , SOTTO V M O B & C. 
9 — L . Í I I G U D A M A T I I I R K O V A — 9 

CAMPINAS 20-» 

importa™ companhia DRAMÁTICA 
dirigida polo arllata 

FURTADO COELHO 
DeSlHmbrantisaimo espectaculo I 

A MAIOR NOVIDADE DO DIA I A MAIOR NOVIDADE DO DIA I 

4» recita. Estica do actor portuguez E d u a r d o S i l v o 

H 0 j e ! Sexta-foira, 0 do março I Í O j O ! 

A prlmolra representação da espoctaculosa peça nm 4 aelos, i l j p r o -
p n g n n d n d o i n o c r a t l c n , original portnguoz.1 do auetor actor H n -
p t l a l n M n c l i a d o , oxhibidi sompro com grando êxito om todos os 
thoatros do B r a s i l c P o f l u ^ u l i 

A G R È V E D O S O P E R Á R I O S 
O Impottanllsfrlmo papel do Gatpar—o mest e da falrica, 6 uma notável 

creaçQo do artista F u r t a d o C k > e l l i o . 

Toma parto na representação tlcsla excellenle peça i 
toda a companhia 

No 2o acto: .4 officina de fundição, om dia do trai a'l o. Despedida do tít-
lho Gaspar. — No 8» acto : A grive dos oÁ erariot. 

J% i i c v ü o c m I * u r l u g a l 

8 c e n a r i o s , « « l * e M o r i o s , p r o p i > i o s d á E m p h i f e i 

Termina o espòctaouto a.Jooosa comedia, orna Ia do n̂ UBha. do rep<rto-
rlo doa applaudidoa aitlslas E r c l l l t i U r o t i t H o J o k c I l r e t A i i 

Q U E T A L I ? L IVREM-SE . . . 
A'S 0 HORAS RM PONTO 

0s bilhetes á venda na •Confeitaria Castellúrs»'até às 5 
horas do dia do espectaculo, e dessa hora em diante na bi-
Ihelcrià dotlie&trd. 

pftwto fc M p t e a t o , hinís para todas as iibhas 

Premer. •:} : "B 
H o j © I - focasse s e i precedente 1 H o j e 1 

•A operamos 
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ANDRESEN w m m m m 
C A S A F U N D A D A E M 1 8 4 5 

lista Importante casa 6 a uulca quo oltovo paru ecus vlulios o prlmolro 
promio do duos vezos 

" EXCELLENT „ 

GRANDE EXPOSIÇÃO *DE CHICAGO DE 1893 
13 * 1 o p r o m i o c o r r o s p o n d e t» o 

« Grantl Prix » 
D A E X P O S I Ç Ã O H E P A I U H 

0 promio l í x c c l l i M i t foi conferido ntto só pola exccllcnto quolidado 
dos vlulios, mus tombem pola superloridado da aguardento do vlnlio quo usa 
para os beneficiar. 

A rasa •<• H . A m l r c x c n exporta vinhos para todos os palies do 
Globo quo fonham poitos navetçavois. 

S&o únicos de|iosítarlos dc.-tes vinbos cm Santos o S. Paulo 

A u g n i s t ® l e u k a & C D 

Rua 25 de Março ns. 29 e 31, S a n t o s Rua Floirnsio de Abreu n. 20, S . P a u l o 
0 - 8 . . ; 

d e f e r r o e b r o n z e 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BARAO DE PIRACICABA, 2 i o 2ü 

Rncontram-se sempre promptos: 
M o l n r o K a pntroloo do 2, 3 cavallos o mais. 
M a c l i n d o i * mochanicos para rachar lenha. 
I j p r r i i H franonzas circularos c nacionaes para tóros o lenha 
I C n R o n h o t * do canua movidos a agua ou vapor o animaos, do dif-

feronto» tamanhos. 
MOIIIIIOH para oascas, cortume do pystema mais aperfeiçoado. 
I t o m l > : > H do pistao do offeito duplo para qualquer quantidade d'água. 
H u c h l n a * a vapor para lanchas a holice ou rodas, do qualquor força. 
R o t l n * hydraulicas do quaosquer dimensões. 
P r o m t a M horizontaes o verticaes para maoarrtto. 
/ V m o H M i i l o r o H para o mesmo fim. 
l k i t o * para barro. 
M o l i i h o f t do vento com cavallcto do forro batido. 
<Su t n<- l iOH o guindastes para qualquer peso. 
A p p i i r o l l i o w completos vara sondas. 
E x l l n c t n r c n portáteis para incêndios, do combinação do ácidos. 
T r u n H m l « 8 Ó e » de qualquor grossura. 
L U V I I H para as mesmas. 
M n i i c i i e i t com bronzes ou composifUo. 
T o r n o I r a H para agua ou vapor do qualquor dimenstto. 
L u 1> r i f I e » t i o r o M automaticoe o simples para cyliudros do vapor. 
A l u m l t i c p i O M rara qualquer capacidade. 

C o l u n i n i i H , grades, ventiladores, bandeiras, portões, dos modelos 

mais modernos. 
' 1 ' im ' I IOH para sábio ou qualquer outro fim. 

para fi,gOos do qualquer dimensão. 
C o n N t i ' i i i ' V < i < ' H do pontes o telhados d » qualquer dimensão. 
C o i i r c r l o do inaciiiiias a vapor de qualquer systoma. 
M o i i t í i ^ e u » de macliinas lio interior ou na capital. 
Kaz-so qualquer tivbilho concernente a esto rumo do industria, mo-

dlanto desenhos. 
Tudo o qualquer conceito com proroptid&o. 
Preço sem competência nas 

OFFICINA MECHANICA DE 

F r e d e i ^ i c © S y z S o w 

A l u n t c d » « I o I t n r f i o tl<? I S r n c l e o b u , n u . »<S o « O 

S . P A 3 J 3 . 0 

d 
Lenticulas Medicamentosas 

S I M P L E S — C O M P O S T A S — H I P O D E R M I C A S 

Todas as substancias usadas om thcrapeutica modorna. Productos homo-
gomos, solúveis nos líquidos do economia. Egualdado do solubllidado e do 
doseamento. Volumo mínimo, administração agradável, absorpçao prompta, 
olfoltos rspidos. Ultimo progresso renlisado pola pharmacia. 

As lontieulas medicamentosas satisfazem a todas as exigcncias da the-
rapoutica actual. 

Único deposito no Brasil: 

Silvano Anhaia & G. 
I M i a r r a u c i a P o p u l a r — r u a I t í < l o K o v c m b r o , n . t i 

S . 5 P A 3 0 L O 

Orando desconto aos srs. médicos, pharmacouticos o drogulstas. 30—4 

M A R C A A O C T K A 

Dl 

S U P E B I O R Q U A L I D A D E , E M B A E E I C A S S S 1 6 0 k l l o a , 

VBNDEM 

J. EWALD & C. 
19 - Rua Florencio d© Abreu - 19 

§ . 2P&J32L'© io-to 

SABONETE 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 
A P P II O V A D A 

I * o l n I n s p o c t o r i n C o r a l t i o l l y g l e n o 

Este sabonote, que representa o maior es-

forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 

acceilação que recebeu em todas as partos do 

m u n d o em que tem sido usado. O considerável nu-

mero de pessoas que delle tem usado confirma a 

superioridade desta combinação scientiüca, collo-

cando-o entro os primeiros dos sabonetes med i-

cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz dcsapparccer em poucos dias as 

M n a c b n R r i o r o s t o 
C s p i n l m n , 

P u n n o i , 
M o r e l a s 

E m p l g o n i 
U a r t t i r o s 

C o s p e 
E r u p c õ e * c u t a n e u » 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho c o melhor sabonete até hoje 

conhecido ; não só torna a pelle mac ia e avelluda-

da , fazendo-a espargir o ma is fragranlc aroma, 

como é u m seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 

acção benefica do ácido phenico que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-

men to indispensável de todas as toileltes, dá á 

cutis attractivos o encaatos, fazendo desapparecer 

todas as deformidades de que é susceptível a 

pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos a f f i rmam suaefticacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em t in ta vermelha a í i rma dos agentes CAlt-

VALIIO FILHO & COMP. 

D e p o s i t o o m 8 . P a u l o : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
a - - M A m a j s a i r a — a íoo-as 

Piílulas anti-feMs 
de SEBASTIANY 

Poderoso medicamento para a cura radical sem reincidência das febres 
palustres, in(eriuUtentcs, remittentes o novralgicas do fundo palustre, etc. 

Uopositarios no I l i o ( l c J a n e i r o : 

M A I T T - D S , A ? U m i E © < G > , S E A - t S A 

EUA T DE SETEMBRO, N. -4ÍÍ 

E m M . P n u l o 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
RUA DO COXIMERCIO, fl 8 " o 0» 

NAVIGAZIONE 
ITAiO-BRASILIANA 

G i a c o m o C r e s t a — G ê n o v a 

O VELOZ VAPOR 

sahtr& do S a n t o s no dia 20 do março para 

G E \ O V , \ 
h t a p o l . e s 

o T R I E S T U 

Illumlnaçüo a luz oloctrlca.—Excolleatea accommodaçOoá para passagol-

ros do 1* e ò ' classo. 

Rooobo tambom passageiros para B a r c e l o n a o M a r s e l h a . 

AGENTES 

C A M I L L 0 C R E S T A S c C O M P 

4 H - I I I I D E S . B E M T O - 4 8 

S. PAULO 
S A I V T O S — Praça da Republica, n. 41. 

DOENÇAS DO KSTOMAGO 
lliiir dl Ctlwm cmposIo 

do pharmacontlco Jo io Luiz ALVU 

Unlco licenciado pelo governo e jun-
ta do hygicno ; é um poderoso romcdlo 
contra «a dyppepslu, dlgostOos difllool", 
fustlu, falta do appetito, vcitulUia nu-
tutlo :s e do gravidez, eólicas, diar-
rhúaa o outras doenças do ostomago 
o intoatiuoi. 

Dopoaito: 

D R O G A R I A S I L V E I R A 

I t u a d o C o m i n o r c l o , O 

8. PAULO 
3 " 0 <l» 

DR. J. H. MORAES BARROS 
Formado em modlclna o em arto 

dentaria pela Univoraldado do Genobra. 
Só so oceupa das i n o l e n t l a n < l a 
c u v l d n i l o b o c c u l o da a r -
t e « t e n t a r i a o tem seu ga-
binote cirúrgico & rua Uiroita, n. 24, 
1° andar, ondo sempre Rerá encontra-
do das 10 horas da manha ús 4 horas 
da tardo. 

Recobo chamados cm sua rosldoncla 
& rua Santa Ephigonla, M . 

(má 10 m/iio) 

Elixir M. Morato 
. . . . D e p o i s do muitas expeiioniias 

o acurado estudo sobro o seu giando 
romodio Elixir M. Moralo, o qnal tenho 
ministrado nos hospitae.-' o cm minha 
clinica paiticular, resolvi, do aecordo 
c.om o meus llluítres collegas, o dr. 
Medeiros, dr. I,o!'òvro o dr. S i Men-
dez, appllcal o pela seguinto fôrma, 
sendo casos do syphilis inveterada, 
rbenmatismo chronico o boubas 

Tonho tido o melhor succcsso coin 
o Elixir M. Morato, o alguns dos meus 
collegas chamam-lhp cora razão do 
taloa-viilaa. O BOU romcdlo 6 um pro-
dígio o unlco como auti-syphiliticu e 
intl rheuraatleo. 

Dr. J. lHltn Bezerra de Burnay. 
(Rio do Janoiro). 

Agentes om 8. Paulo: 
P e i x o t o K n l e l l o S c C . 

1 1 - B u a de S. fícnto-U 
(4«\ 6 » o dom) 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PUROâ 

Marcas: GASTEI. 8. IjOBKNzo (supe-
r i o r , o T h e s TAUBUNAB CESAIHS, e m 

quartolas o engarrafaJo a preços sem 
competidores, vendem os agontes: 

. 1 . E w a l d C o m p . 
10 A—Rua Florencio do Abreu—I9 A 

30 -8 . . . 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE GARGANTA. NAU1Z E OUVIDOS 

Especialista dr. Souza Castro (cora 
pratica nos hospitacs do Paris, Vlen-
tiu o Itália). 

Consultorio o rcsidoncia : Rua do i a-
lacio, 3. 

Consultas das íl ás 10 horas da ma-
nha o da 1 às 3 horas da tardo. 

30-21 

O A d v o g a d o 

Dr. I h. LEITE MQEASS 
EscriptoYío : Largo do Rosário, n. 1. 
Rcsidcncia: Rua Aurora, n. 64. 

.10-<5 

VAPOR ARGENTINO 

meras) 
Esperado do Rio da Prata ora 12 

do corrente, sahirá, depois do Indis-
pensável demora, para 
P a r a n a g u á 

M o n l e v l d õ o 

e I S u e i i o s - A y r e * 

Para mais informações com o agente 

Américo Martins das Santos 
Rua Senador Feijó, 3-B 

S a n t o s 

Société Généralo de Transports 
times à yapoor de Mamlle 

O v a p o r 

PROVENCE 
osperado om Santo» até o dia U do 

março, naliirá, dopols da indlspon-

savel demoro, para 

M a r s o l l i n 
U n n o v n e 

\ a | i i > l e H 

Preços das passagens om 3» classo 

para os portos acima, 110$. 

Para Barcelona, 130$ 

Os Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
S . I » n u l o — R u a José Bonifácio, 2">. 
m a n t o s — R u a 25 dn Março, 17.3 

Compigoie Messagorios Marítimos 
de Bordoaux 

O VAÇOR 

D O R D O G N E 
Rpperndo om Santos, sahirá no dia 

10 do corrcnto para 

M O W T E V i n É O 

Preço da pasnagem do 3 ' classo, 70|. 
Os agentes 

KARL VALAIS & COMP. 
£1. P a u l o — R u a Josó Bonifácio, 25 
S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

C O Ü M M E R C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, !) do mar;o do 1801. 

Tabeliaa alüxadas hoiltom : 

l , o n d o n l l a u k 

a 9 > d. á vista 
Londres 0 3,8 !t 1/8 
Paris 1.017 1.013 
Hamburgo 1.258 1.280 
Italia — 083 
Usboa o Porto.. — M l 
Now-York — 5.180 

U I - I U M I I H I M I I Í 

Londres 9 3/8 9 1/8 
Paris 1,010 1.038 
Hamburgo 1.257 1.282 
Italia — — 
Ll>lôi o Poito. — — 
Porinitai — — 
Now-York - 6.400 

C o i n i n o r c l o e I i x l n n t r l a 

Londros 9 3/8 0 3/lfl 
Paris 1.017 1.0.0 
Hamburgo 1.25(1 1.270 
P o r t u g a l . . . . . . . — 475 
Italia — — 

D r a a l l i a n U c l i o 3 t : i a h Tu i ' 
I><*iilN<-iil:>ti(l 

1.272 

1/8 
''38 
9(10 
350 
485 
935 

A. TBOMMKL A C. 

ooo Para ooo 

AUOOSTO J.K0I1A h 0 . 

Para Tricoto 258 

OOKTZ IIAYN & 0 . 

Para Rottordara 556 

KARL VALAI8 & C. 

f>00 Para Rottordara f>00 

j , W . DOAME & 0 . 

225 

HOLWOKTUr, KLI.IH & 0. 

250 

JOHN UltADSÜAW & C. 

000 

NAÜMANN, OEPI* & 0 . 

Para Trleste . . 5.OCO 

> Antuerpiu . 1 . 0 0 0 

ItOSR & UANAWI.ES. 

10.082 

e . i i u u i v s 

Para a Kuropa : 
Scs. cafó 

Vap. «II. Amazonas 1.7B9 

» ali. l h W u . 6.758 

Bctlim 1.255 
Hamburgo — 
Londros 9 3/8 9 
Paris l . "17 1 
Italia -
Ncw-York — 5 
Portuj<:-.l -
Uespar.ha — 

C; . c : r e s t a & 

Londres. 9 3/8 9 1/8 
Paris — 1.015 
Hamburgo — 1.280 
Italia (saquos)... — 9(10 

» (vales) — 065 
Lisboa e Porto.. — 470 
Portugal — 475 
Hespaulia — 930 

Fui muito poqueno o movimento do 
transarçõos do nosso meroad duran 
te o dia do hontem, nSo liavondo me-
lhor tax i do quo a das taboüas. 

Continuou estacionado o mercado do 
ouro, sondo o preço nominal dos so-
beranos 80(030. 

Em Sintos dou 0 9/10 o papel par-
ticular qne appareceu. 

O meria 'o do c mbio fochou ostavel. 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfandcga o Ro 
cobodorla do Rondas, do 5 a 10 do 
março: 
Cafó bom líflOO kilo 
Café oscclha i$100 > 

E M B A R C A D O R H S DO M E Z DE 
MARÇO DE 1894 

Scs. cafô 

k o s s a c k St o . 

Para Tricstc 500 

8. STJFFltEOEN & O. 

Para Trioste 500 

> ing Elbc 2.125 

10.093 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VArOURS E8PERAU0S NO UIO 

0 Hamburgo o esc., Campinas. 
12 Rio da Prata, Bretagne. 
13 Rio da Prata Portugal. 

VAPORES A 8AHIR 00 RIO 

9 Valdaraleo, Oicana. 
9 Hivro o esc. Ville de Snn Nicolm. 

10 fará, Bahia o Pornamb. Bretagne. 
10 Hamburgo o esc. Belgrano. 
10 Rio Orando. Oerda. 
11 Rio da Prata, Equatcur. 
11 Livorpool o esc., Fotoii. 
11 Londres, Ruahine. 
13 Bordéos e osc. Portugal. 
l i Mardolha, Prooyfr.e. 

C 0 1 A Ç Õ E S 
Vaod. Comp 

Soberanos 26$000 — 

A c ç õ o s 

Companhias 

Paulista Intog 2to$ 2 0$ 
Idora com 3 0 % 46? 4 " t 
Mogyana.integralisndas 160$ 155J 
Central Paulista 80$ — 
Mochanicii Impor t . . . . . V>''$ — 
Oesto Agrícola — — 
Luz Stoarica — — 
Sul Brasileira — 50$ 
Christoflcl & StupakotT 40$ — 
Fabril Paulistana — — 
industrial do S.Paulo. — 40$ 
Serviços Marítimos.. . — 10$ 
Telephonlca 200$ 150$ 

Bancos: 

C O N S U M O D I Á R I O 
AfntrricnUi com cuco, 2K* « »«'!. 

- - ^ «acm, -í* " 

18 » ' « • 

Arrol de l|iw>, •»«». * * a 

IltuliA AivflS, bus P " 
.M*rl>IMjr< 
.Halaruõ., *MW 

Carno auoca do Blo ílraod». I».V«). 
H1 Mtroa 2 a 

Cebolna. rnnU, W a 
1'olJAo mulatlcho, llW"« 2 Ü a -l{ . 
Uuro. prrto, 100 lllro» '«'» » 

Fumo auporlor, 1 klto. » W I 
Fartuhn oapoc(al, l « ( lllro». .1 
Idom do Uanto Amaro, »>S » 3H-
lilom do ».«, 100 lilrot, IBS. 
Idem d i Hanta Calbarlna, H I litro», '.">) 
Farinha da milho, I2S a l l f . 
Fubá. M lltroa. 
(lalllobaa, uma, 2ií»*l a .'<« 
Milho. I O ||ir-.a. i n t a 
Mntlc, í » » i bT. 
Ovoa, duila, ISn<«> a 
Porá. um. I a - $ 
Òuoljol. um, a 
Toucinho, IA kilo», 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. connn 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
UoiaodeS. Paulo 
Idom da 2» omissão.... 
Comra. e Imi 
Constructor o A gr 
3 . Paulo 

120$ 
40$ 

1C03 
40$ 
85$ 
40$ 
4')$ 

10'it 150$ 
70$ 0i.8 
— 1 0 0 $ 

8 $ 
— I 

I 

L u l v a s l i y i i o l l m c a r i n s 

Banco do C. Roal 7<i J 71$ 
Uuiâo 00$ r.oj 
Intond. Munlcip 7(1$ — 

A p ó l i c e s 

üo Estado 1.010$ -

Qoracs 9H0$ — 

D c b c i i l t i r c s 

ViaçSo Paulista. - 55| ' 

Proçoa doa gencrot mali procurado» no nosso 
morcado c no interior: 

Aaelto tino do I.ucca, lllro. a • 

liito do (lenova. litro. ".S a 2$200. 
liito em ijuarteia, 
Cordas do linho aortida». Ullo. 
Fcrnet Viuva Branca. < . ' a •(",$. 
Mac»a» nortida» do Ocnova. I 2 í 
Mortadclla em lataedo 20tJ fframmaa, l$M»i a 

lí:!i*p. 
Dita em lataa do 100 gramma». S7'»i a » . „ . , 
Quoilo PnrinfSllo do I *, Uilo, a 
Htocii lüh, Itllo, lí-TO a 16500. (Ha f i l ia 
Vinho Toacaro em (jaartolA, 2»rs a 
Vinho Toscauo om tneia quartula, ! i a 1'yij. 
Vinho Meridional, luartola. ina» a 22uÇ. 
Vinho Barbara, quartol.1, 241* > B 4 . 
Vinho Chl.inte, em (inartolft, 22 >S a 21:tç. 
Vinho Toacano Alluatlco. om qaartola, V 
Vinho Cbfanto, em fiascos, caixa do 12 ir Ar-

cos i!e litro, :!ii9 a 35a. 

Vinho Cblanto, com 21 frascos, r^S a 
Vlnbo Moscatto espumante, ma r ca U. Branco, 

05? a t)«$. 
VcrmotJth K. Uartinassf & Comp., Í J 5 a 
Vortnouth Fratelil OanciA, 2+ a 2-%. 
Vermoutb de outras marcas, - t» a 21?. 

S c c ç ü o a m e r i c a n n 
Banha P. T. Oeorgo, barris de 40 Ibs. li-ioldo, 

do 44« a 19$. 
Touciubo Amo.-icano em barris do 0'i o Co ll,g, 

cada kilo, (lo IÇD "l a 210'". 
FarinUa Americana om barricai do Onks. Kich. 

motid e Baltimoro, do a a:tS. 
01 oo cm quartolas, do algodAo, capaclilado 

IO1* litros, do 2>»i$a 2ln$ a qnartola. 
Preços firmes; existências msito reduzidas acm 

ent ad.il 
M e r e a t l i i a i l c t i iM i i 

Phosphoros Jüaküpingi , Icgltlmor, la t i .VJi 

M e r c a d o I r a n c e z 

Aici te Pla^olol, em litro, dúzia, 385 4"$. 
Em 1/2 litro, 229 a 25*. 
Agua de Seita. l»»VSj a 21?. 
Ameixas, lata, IViOO a 1$800. 
Beaedictinos, 112$ a ll.'sí. 
Blscoutoa l,oux Perry, 2?Wto a n i l i » i . 
Camarões om latas, dusia, 204 a 21$. 
Cognac .lulos Roltin, 41$ a 4 ( i . 
Biscuit. 35Ç a 4ii$. 
Maria lirisard, 7 i a 
Fine Champagne. a i-"3. 
Marsaud, 32Í a 
Dutbiloy, l i " » a l l « 

Msrcas n.lo conhocijau no mercado, J-'.*» a 3 "5. 
Cerveja, dozla, 13$ a 10$. 
(.'hartreuso, |l»'S a 12i<5. 
Cbampagne, Viuva Cliquot, I2Õ$ a l:)"S. 
Licor Cacau, a Hô .. 
Manteiga de Magny, 4$7(/i a .'.$300. 
Idom Huibesea i. 1VVSI a 4$Hit , 
Petlt-p"is, a 1VIIX). 
Rhum J a Jamaica. .VtS a ',.">$. 
eard'ulias em aaelto, 355 a 

. tomate. 3«? a 3ü$. 
Vellaa Apollo, 25® a 278. 
Vlubo Lorinont, 215 a 
Bordeaux d. m., 2ir; a 255. 
Vorniouth francos, 3IS a 

( i e n e r o s p s r l u y u e z o a 

Atacado e varejo 
Arelte doce, iltro 2S2'jo a t5'ioO 
Amêndoas 2|f»"0 » ĝ.̂ i) 
Alpista. kilo »700 . J»>| 
Athfs, caixa 10S«sl0 . r.S -'i 
Ba ta t i nhas . ca i u 1 2 « W • I4?'«i) 
Coloras, lata U4000 . 
C.-boiaa, caixa t l{(K«) . 
Pructa» om latas I Í 200 . li-',10 
Pi£os, 15 kílos I4®!K)0 . 
Marmelir.da, lata 13500 . l$out 
H-issa do tomate, libra. 3-50 . I 4 " 0 
Noxes, kilo > 1 S-'INl 
Passas em arroba 1 . I!t$isit 
i d . n em caixas 2T95t)0 » • \1 
Sardinhas em saiucara, 

iata 3$'Hsi . C5--0 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 7í"línss) . I.(ksii>o0 
Ideai virgem, pipa 401:3(11*1 . 4üoi(o o 
lü :m Moscatel c a i xa . . . 4i 'SHil . 61 '*l 
Idt.m verdo, pipa 4(s>SHSt. 
ld*:m branco, pipa NI, • ,','1 
ldom do Porto, regular 

em caixa ' 2(iÇ'ioo » » 
lilem bom, em caixa IKW.st » fitiçnii 
Idem superior, c a i x a . . . . aKj • COSO O 
Idem Collarea, pipa — . &Vm jm 
I!m caixa — » 
Vinagre, caixa líiÇttiKi . 2t;Çiwf> 
Idem comm. em caixa. . » 21$"'0 

B a n c o d e S ã o Paulo 
BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1894 

A c r i v o 

AcçOes da 2." sério. . . 5.000:000$000 

Lotras descontadas... 3.008:5278728 

Coutas coilentos ga-

rantidas 4.004:417$ 102 

Títulos depositados por 

penhor mercantil.. . 8.991:474$074 

Apólices do Estado do 

S. Paulo ora Londros. 2C.0:V)2$230 

E(leitos a rcccbor 684:08G$300 

Títulos em liquidação. Mõ:053<J78 

Agoncias o corrospon-

doncias 1.832:202$398 

Promios 3I:900$790 

üespezas goraes 31:035$020 

Prcdio do Banco 377:320^357 

Caixa do Banco o 

Agencia: 

Era moeda corronto.. 1.7ü9:;!83$253 

Ra. 28.207:158$380 

V O 

Cap i ta l . . . . 
Pundo do 

roserva. 
L u c r o s 

suspen-
sos. . . . 

10.000:0008000 

020:000^000 

500:000$000 1.120:0006000 

31:350$0(W 
Dividendos nSo recla-

mados 
Depositos: 

Por con-
tas cor-
rentes. 4.242:030$8G2 

Porlutras 677:803$050 4. 

Deposito judicial 
Títulos por conta de 

tercoiros 
Garantias diversas.... 
Agoncias o correspon-

dências 
Juros, descontos o com-

missOcs 

819.8091012 

isolou 

090:956$ 3'J0 
1.991:174)071 

437:9111050 

109:4611313 

Rs. 28.267:1581380 

E . o u O . 

8. Paulo, 7 do março do 1891 

C O N D E DO P I N H A L , Presidente. C H A S . A. P R E L L E R , Contador. 

i 

FOLHETIM 
(110 

0. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TBADDCçXo DE 

J . C r u ze i r o Se ixas 

UMA ALMA. QUE VAC ILLA 

O rAHAIiYTÍCO 

—Meus Deus! Ter-nos-árou-
bado esse homem V! exclamou 
Lola com um nccento tão na-
tural, que ao juiz não llie res-
tou a menor duvida (1o que 
aqucllu mulher nada sabia dos 
negoeios de João Saraiva. 

— O mesmo desconfiei e u ; 
porém Saraiva jura quo os dois 
milhOüs lhç foratn dados por 
D . Serafim Mejorada. 

—leso é impossível! 

—Também me parece o mes 
mo; dois milhões não se dão 
aaaitn sem mais nem menos. 

— S e m duv i da . 

E é esse o ponto obscuro 

q u e dese jo esclarecer, c omo j u i z 

q u e sou d o procéfiso i n s t a u r ado 

contra Saraiva. 
—Desgraçadamente, cavalhei-

ro, meu marido não noa poderá 

tirar destas duvidas, porque a 

doença que o tem prostrado 

impossibilita o de faIJar. 

— E poderá escrever? 

—Também não. 

—E' alguma paralysia geral? 

—Sim, senhor. 

— E não haverá meio para 

que elle possa indicar Be deu 

ou não os dois milhSes? 

—Parece-me que nada con-

seguiremos. 

—So não temesse importunar 

v . cxc. , pedir-lhe-hia que me 

permittisse vôr D. Serafim. 

—Iremos vôl-o; mas pôde 

O magistrado comprehendeu 
que aquelle ser estava ameaça-' 
do pela morte. 1 

—Serafim, disse Lola, este 
cavalheiro é o juiz do districto, 
que vem com o fim de te diri- [ 
gir algumas perguntas impor-
tantes. 

Os olhos do paralytico fixa-
ram-se no magistrado com cer-
to espanto. 

—Não o incommodarei mui-
to, cavalheiro, pois vejo que 
está bem doente, disso o juiz, 

ter a certeza de quo a sua liu- só algumas perguntas ás quaes 
gua não desvanecerá 03 nossas bastará que responda cora ura 
• ' - J : ' " 'movimento de cabcçt. E' ver-duvidas. Só com alguma difli-

culdade move a cabeça. 

—MaB ouve ? 

— Sitn seuhor, ainda quo pou-

co. Mas vamos, cavalheiro; es-

tou sobreaaííada com o que me 

acaba do dizer. 

Lola levantou se o dirigiu-se ( l o C e u t l l ) e r a u m a 0 a 

para o aposento de Serafim,! p e g s o a ? 

dade que protegia D . Braz No 
gueruelas ? 

Serafim disso que sim com 
ura movimento de cabeça. | 

—Porém certamente ignora-j 
va quo Nogueruelas, e João 
Saraiva, evadido dos presídios ( 

racBina' 

acompanhada do juiz. I" Serafim fez um esforço, o 

Serafim, envolto em um rou-|Beu rosto tornou se livido, quiz 
pão, estava sentado junto ao-fil iar e não pôde, deixando ca-, 

' fogão, onde ardia t̂ ra bom lume. j hir a cabeça sobre o poito. 
O seu rosto tinha todoaos signaes —Soceguo, cavalheiro, i jun-
da morto. Ao vôr Lola acompa-|tou o juiz, ao qual não tinha 

1 nhada de um liortom que não co- passado despercebido o eafor-
' nhociiCdemonstWU o seu aasom-; ç 0 de Serafim. Não o quereria 
ib io ĉom uni expressivo movi- incommodar na mais pequem 
' monto du olhos. | coisa; porém um dever penoso 

I A immobilidade do corpo e me impõo a obrigação do lhe 
' o brilho dos olhos daquello ho- fazer esta visita. João Saraiva 

mera, formav ;wn ura con t ras to ' está era podçr d a j u a t i ç i , e 
1 d e s a g i i d a v o l e repugnan te . q u a n d o íoi preso çncoqtrar. irç-

se lhe dois milhões em notas 
do banco, o a quaes diz elle, 
que lhe foram dados pelo seu 
protector D. Serafim Mejorada. 

O paralytico agitou precipi-
tadamente a cabeça, dizendo 
que não. 

—Isso mesmo desconfiei eu; 
não se dão Bem mais nem me-
nos cem mil duros; Saraiva 
roubou-os e este novo crime, 
junto aoB que commettéu em 
A . . . fará cora que o tribunal 
seja inexorável. 

Os lábios de Serafim agita-
ram-se, ao mesmo tempo que 
duas lagrimas"so desprenderam 
dos seus olhos. 

— Como vô, senhor, disse 
Lola, meu marido sofTre horri-
velmente porque não pôde fal-
lar. E ' evidente que Saraiv.a 
nos roubou esses dois milhões. 
E' a recompensa, a gratidão 
do quo Serafim fez a favor 
delle. 

— N a verdade é para sentir 
quo este cavalheiro esteja nes-
te estado, tanto pelo que sof-
fre, co.no porqqo neste momen-
to poderia fazer-nos algumas 
reveluçõus irapprtantca. 

Serafim agitou a cabeça, di-
zendo quo sim. 

— O tal Saraiva affirraa quo 
o senhor foi sempre seu proto^ 
ctor c isto é altamente incrí-
vel, visto qua elle se apresen-
tou nesta casa com ura norao 
supposto, não é jggQ ? 

Serafim indicou que sim com 
a cabeça. 

—Apesar disso, encontrou se-
lhe um passaporte em nome de 
D. Leandro Alvares de Gusmão 
e aflirma também que foi o se-
nhor quem lh'o deu. Este pon-
to pôde esclarecei o o chefe de 
policia. Julga-se que o marquez 
de Carinhas foi quem tirou o 
passaporte. 

Serafim não podia defender-
se. Aquelle homem, quasi ca-
daver, tinha medo á morte. Es-
tava aterrado com as ultimas 
palavras do juiz. Se João, em 
um momento de desespero, de-
clarava tudo, estava perdido 
irreraessivelmento. 

Se tivesse o dom da pala-
vra, com certeza teria intenta-
do salvar >eu cúmplice e elle 
mesmo. Quando se tem cem 
milhões pôde se esperar muito 
da justiça da terra; porém Se-
rafim estava impotente, apesar 
da sua imraensa fortuna. Outro 
pesar nffligia aquelle meio ca-
daver; era não ter ao seu lado 
uma pessoa a quem lhe confias-
se o seu segredo para que o 
salvasse. 

Serafim encontrava-se em uma 
situação terrível. Comtudo, ape-
sar de ter a corteza de quo ura 
veneno circulava pelas suas 
veias, ainda abrigava a espe-
rança do so salvar. 

O juiz comprehendeu quo nada 
poderia adiantar ulii, portauto 

despediu se do doente e de sua 
esposa; na ante sala encontrou o 
mulato, e suspeitando que aquel-
le homem lhe poderia fazer algu-
mas revelações, principiou a di-
rigir-lhe varias perguntas. 

Daniel, que não desejava ou-
tra coisa que deshonrar Serafim, 
ainda mesmo depois da morte; 
Daniel, quo queria levar a sua 
vingança até á crueldade mais 
requintada, revelou tudo ao juiz, 
isto é, o snfllciente para que as 
graves suspeitas recahissem so-
bro o infeliz paralytico Serafim 
Mejorada. 

O magistrado aahiu do pala-
cio do raillionario plenamente 
convencido de que João Barai-
va não tinha roubado oa dois 
milhões. 

LUCTAS SECRETAS 

UMA VISITA INESPERADA 

A marqueza de Carinhas tinha 
assado utpa terrível noite de 
aomnia. Só ao amanhecer con-
igtthi conciliar o sorano; e en-

tão appareçeu-lhe era sonhos a 
imagem do Arthur de Murillo. 

O amor, esse fogo divino que 
dá vida e calor ao coração, 
essa suave inquietação da alma, 

! crescia cora iucrivel rapidez no 
| peito de Margarida. 

Ella tinha acceitado a mão 
de Renato, maiB por convonien-

-

% r i 

cia que por amor, e o tempo 
tinha-lhe feito comprehender que 
um esposo egoísta e indifTereute, 
não pôde fazer feliz a mulher 
ainda que lhe oftereça uma 
corôa. 

Por isso as suaves e apaixo-
nadas palavras de Arthur re-
soavara nos seus ouvidos como 
uma musica deliciosa; por isso 
o via sempre em sonhos e pen-
sava nelle a cada instante. 

Margarida encontrava-se nea-
ae período do terrível'lueta era 
que á mulher lhe basta um só 
paaBO, ura minuto de debilida-

de, para ae perder. Por isao á 
maaeira que o amor para com 
Arthur augmentava no coração 
da marqueza, crcacia também 
a indifferença para cora seu 
marido, o qual dissimulava os 
seus ciúmes aparentando um 
desdera pouco conveniente. 

Seriam dez horas da manhã 
quando a criada grave de Mar-
garida appareceu na alcova de 
sua ama. 

Margarida estava já acorda-
da. 

—Que horas são, Luiza ? per-
guntou ella. 

—Acabam de dar dez. Qner 
levantar-se, senhora? 

—Sim, trazo-me o roupão. 
Dormi muito mal eata noite; 
parece que faz frio. O fogão 
tera lume ? 

A ma rqueza , <m quanto dir i-

g i a estas palavrnB & s u a a ia , 

envolvia-ae ao meamo tempo 
em um rico roupão de casimi-
ra. Depois aentou-se em unia 
cadeira alcatifada e ajuntou: 

—Arranja-me o cabello, po-
rém não te entretenhas muito 
tempo com elle. 

Luiza principiou a p e n t e a r 
sua ama com grande d e semba-
raço. 

— O marquez está em c a s a ? 

— S ó ae vieaae agora, res-, 

pondeu Luiza. 

—Sah iu eata manh ã ? 

—Não aenhora. 

Ah I Vamoa, j á vejo quo 

não ficou cá eata noite. 

—Ass im me parece. 

—Talvez ficasse e m casa do 

Mejorada, ajnntou a m a r q u e z a 

sorrindo se,que está muito doen-

te e como são am igos . . . 

— E ' natural, replicou a c r i ada 
maliciosamente. 

E mudando o tom da voz, 
accreacentou: 

—Quer quo lhe airva o chá , 
minha Benhora? 

—Como quizeres, respondeu 
machinalmente a marqueza. 

Luiza sahiu do quarto. Mar-
garida, com a cabeça indolen-
tomente reclinada sobre o ca-
paldar da cadeira, ficou immo-
vel. A solidão, o abandono em 
que a deixava seu esposo, prin-
cipiava a fatigal-a. 

(Continúa.) 
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